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Por decreto do 15 de abril ultimo, foram
nomeados para a guarda nacional

ESTADO DAS ALAGOAS

Comarca de Santa Luzia do .Norte

234 brigada de infantaria

Coronel-comrnandante, o tenente coronel
Antonio Jose Rodrigues Braga

Capitães-ajudantes do ordens, o tenente
Olavo Pires Barbosa e José Campos da Rosa ;

Capitães-assistentes, Antonio da Silva Pon-
tes e Manoel Thoinaz da Silva 	 ;

Major-cirurgião, Luiz Rodrigues de Car-
valho Filho.

67° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commanclonte, o majer
Candeio Callieiros de Mello;

alsjor-tiscal, o capitão Demetrio Manoel
da Rosa Calheiros ;

Capitão-ajudante, Antonio José alheiros
Braga

Tenente-secretario, Julio Lins relheiros
Tenente quartel-mestre, Gal•lino Rodrigues

Calheiros Filho
Capitão-cirurgião , Valdivino Rodrigues

Torres Ganindo.
1" companhia—Capitão, Simplieb de Mello

Lins ;
Tenente, Antonio Galdino Rodeigues Ca-

lheiros
Alferes, Francisco Rodrigues Calheiros e

Guilherme Rodrigues Canteiros.

2° companhia —Capitão, Manoel Calheiros
de Mello

Tenente,lIermelindo Luiz Canteiros
Alferes, João do Mello Lins e Theodomiro

de Mello Lins.
3' companhia — Capitão, Candido Pereira

do Nascimento Lins
Tenente, Arninadab Gomes do Nascimento ;
Alferes, Luiz Ro lrigues Calheiros e Miguel

do Squza Gomes.
4' companhia—Capitão, Antonio da Rocha

alheiros ;
Tenente, João Rodrigues Calheiros
Alferes

'
 Aristides Rodrigues alheiros e

Manoel da Silva Nônô.
68° batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commandante, o capitão
Antonio Ventura Ribeiro Lima

Major-tiscal, Salvador Ventura Ribeiro
Lima

'
•

Capitão ajudante, Clarencio Feliciano de
Lima ;

Tenente-secretario, José Luiz Pires Lins ;
Tenente•quartel-mestre, Nicolau Fernandes

Corrêa;
Capitão-cirurgião, Francisco Ventura Ri-

beiro Lima.
1"companhia— Capitão, Domicio. Ventura

Ribeiro Lima
Tenente, Salvador Ventura da Rosa Lima
Alferes, Luiz Pereira da Silva o José An-

selmo de Barros Accioly.
2a companhia — Capitão, Salvador do Sã

Cavalcante
Tenente. Francisoo Xavier Carneiro de

Albuquerque
Alferes, Angelo Custodio de Oliveira e Ma-

noel de Barros Accioly Feitosa.
3a companhia — Capitão, Demosthenes da

Rosa Calheiros
Tenente, Jacintho Donato Calhei ros.
Alferes, Dernetrio Elias Calheiros e Anto-

nio Pereira da Rosa.
4" companhia—Capitão, Luiz Marei lio
Tenente, Augusto Fernandes de Barros ;
Alferes, José Paula da Silva e it1110C311C10

Soares de Albuquerque.
69° batalhão de infantaria

Tenente- coronel commandaute, Vicente
Ferreira de Paula e Silva

Major-fiscal, Manoel dos Passos Lima Rego;
Capitão -ajudante, .Vicente Ferreira de

Paula e Silva Junior ;
Tenente-secretario, Boanerges Augusto

Ferreira. e Silva ;
Tenente - quartel - mestre, José Antonio

Vieira Lopes
Capitão-cirurgião, José Thontaz da Costa.
1° companhia—Capitão, Joaquim Pereira

de Rosa Agra;
Tenente, Aristides Agra;
Alferes, Jos 't de Carvalho Pedrosa. e João

Pedro da Silva.
2" companhia — Capitão, Francisco Elias

Pereira ;
Tenente, Manoel Antonio de Carvalho;
Alferes, José da Silva Pontes o José Paulo

da Silva.
3a companhia—Capitão, Francisco Elias de

Rosa Oiticica
Tenente, Manoel Casado Lore:s Lima ;
Alferes, José Antonio da Silva e Avelino

Ferreira de Lima.
i a companhia—CapWo, José Oaldino Ro-

drigues Calha os;
Tenente, Beut) alano.1 da Rocha Lins;

Alferes, Francisco de 13 irros Rego e João
Cordeiro da Rocha Lins.

23° batalhão da reserva
Tenente-coronel commanc/a.nte, Pedro Leito

Rabello Quintella Filho;
Major-lisca.1, Gablino Rodrigues relheiros;
C tpitão-ajudante, Manoel Tenorio de Araujo

Tenente-secretario, Antonio Déde de Farias
Rocha;

Mello;
Tenente quartel-mestre, Antonio Fernan-

des Pauto.
Capitão-cirurgião, Martiniano José dos San-

tos.
1" companhia—Capitão, Roberto Pereira

da Rosa;
Tenente, João Lins Calheiros;
Alferes, Manoel Antonio Andrade Junior e

Roberto José de 2arros.
2" companhia — Capitão, Maximino Bar-

bosn;
Tenente, Itarnabé Corra: do Lime;
Alferes, Epiplianio Soares dos Santos e

João Ferreira da Rocha.
3' companhia—Capitão, Ambrosio Manoel

de Souza;
Tenente, Francisco Cavalcante Zaú;
Alferes, João Jos'+ Ferreira e Rodolpho Pt.

reira de Lima.
40 companhia—Capitão, Firmino de Car-

valho Pad rose;
Tenente, Felippe Romeiro;
Alferes, Antenio Zeit Filho o José Nunes

Nogueira.
—por decrJtes do :7 do e.orrente, foram

nomeados para a guarda necional :
ESTADO DA RAMA

Comarca do Joazeiro

34' brigada de infantaria
Corcnel commandante, o tenente-coronel

alilitão Gonçalves Torres
Cepitães-assistentes, Manoel Gonçalves do

Britto e alartinho Gonçalves da Costa
Capitães-ajudantes, Bonevides José do Nas-

cimento e Bertolino Alves Sobral
Major-cirurgião, Dr. Pessidio do Nasci-

mento.
100" batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Leovegildo
Martins de Almeida

Major-fical, Domingos Rodrignes Lima
Capitão ajudante, José Gonçalves de Oli-

veira Costa
Tenente-secretario, José Coelho da Cruz
T , nente-quartel-mestre, Joaquim Gonçalves

de Britto
Capilão-cirurgião, Horacio Pach !co do Me-

nezes.
1 , companhia — Cap tão, Pedro Bartosa.

de Oliveira
Tenente, A quitou Pires de Carvalho
Alteres, Candeio Gonçalvt a Mc VIRIS o Cy-

rillo Gonçalves Martins.
2" companhia — Capitão, João Pedro de

Alcantara
Tenente, Jos :. Gonçalves de Oliveira
Alleres, As,.!ntitio Gomes da Fons,.ca eJeão

Je-glino de Menezes.
comeanhia—Capitão,Viterbo José Leitão;

Tenente, Angelo do alcantara ReiS
Alferes, Gieniniane de Atei ideei Reis ç!Es

Petrondlo de Aleaeitara Reis.
4" com paullia—Cdpilão, Anizelo dos Iteis;
Tenente, Franciso Barlosa !e oliveira;
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Alferes, Roberto Barbosa. de Oliveira e Jo-
nas Pereira. de Alcantara.

101 0 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, o capitão

Naaoleão Carlos Augusto do Moron;
Major-fiscal, 13enedicto Jacome Brandão;
Capitão-ajudante, João da Silva Dantas,
Tenente-secretario, Gustavo Pinto Tinin-

flama:
Tenente quartel-mestre, Bernardino

Cunha Martins
Capitão-cirurgião, Manoel Laurinde Pe-

reira
l a companhia — Capitão, Att ieo Pires deCarvalho
Tenente,Fraalcisco Alves de Carvalho Cher-

rocie')
Alfe?es, Presciliano José da Conceição e

Jeãe., Pedro de Alcantara Filho.
20 companhia—Capitão, Lucas Nunes da

Alada,
Tenente, Pedro Argemiro Nunes da Silva
Alferes, José Onofre Pereira e Victorino

Jaaé da Fonseca.
3 . companhia — Capitão, Thomé Cardoso

Varjão;
Tenente, Angelo da Guarda Martins •
Alferes, Epiphanio Pires de Carvalho e

Amancio José de Siqueira;
4a companhia—Capitão, José Francisco Lei-

tão Nairn ,
Tenente, José Goni,abes dos Santos ;
Alferes José lIonorio da Fonseca e JoãoPareira

7028° batalhão de infantaria
53TeneI::te-corone1 commandante, Raymundo
Luiz de Carvalho •

Major-fiscal, Saiviano Cesar Moreira ;
Capitão-ajudante, Manoel Francisco Coelho:
Tenente- aecretario, Jonas Jacome Brandão;
Tenente-quartel-mostre, José Pires de Car-

valho Sobrinho ;
Capitão-cirurgião, José Gonçalves da Costa.
l a companhia—Capitão, João Gomes Pe-

reira;
Tenente, José Gomes Pareira;
Alferes, Alcantara Gonçalves dos Reis e

Braziliano Ferre,'" de Mattos.
conapanWa—Capitão. Manoel Gonçalves

doa 'leis;
Tenente, Francisco Ferreira Barbalho;
Mreres, Fernando Gomes dos Santos e Bel-

lartnino José Ribeiro.
3" companhia—Capitão, Olympio Francisco

do Rego Pinto;
Tenente, Nicoláu Felix Martins;
Alferes, José Ferreira, Lima e Antonio José

Leitão.
4" companhia — Capitão, Brazilino Pinto

pra zil;
Tenente, José Nunes da Conceição;
Alferes, Irineu Barbosa da Silva e Manoel

Ferreira, Barbalho.
340 batalhão da reserva.

Tenente-coronel commandante, Dr. Scipião
Torres;	 -

major-fiscal , Ru y Gonçalves Torres;
Capitão-ajudante, Theotonio Clementino do

Souza,
Tenente-secretario, Rica.rdino Alves de

Oliveira;
Tenente-quartel-mestre, Salvador Alves da

Fonaeca;
Capitão-cirurgião, Eusta.quio Tolentino da

Fonseca.
1" companhia—Capitão, Francisco de Paula

da Cunha Martins;
Tenente, Urbano Gonçalves dos Reis ;
Alferes. Josias da Silva Coelho e Francisco

Graciliano dos Santos.
2a companhia— Capitão, Pedro Gonçalves,

Martins;
Tenente, Canil ide Gonçalves Martins;
Alferes, Antonio Ferreira Souto e Anna-

:tias José dos Santos.
30 enTumnilia— Capitão, João Be,rnardino

de Oliveira;
Tenciitii, Francisco José do NascitnPnto;
Alferes. José Alves dos Santos e Joao Fran-

cisco da Nascimento.

4a companhia — Capitão, Olympic) Casar
Moreira;

Tenente, José Gonçalves de Britto Filho;
Alferes, Jacob Jose Teixeira Franco e Pe-

dro Gonçalves dos Reis.
ESTADO ns: yptINAmuuce

3114(1 :pio de Cinabres

15" brigada d infantaria
Commandante, o coronel Antonio Cordeiro

da Fonseca;
Estado-maior— Capitães ajudantes de or-

dens, Timoleão Monteiro Leito e Joaquim
Marques de &liando. Cavalcante;

Capitães assistentes, Domingos de Araujo
Albuquerque Antoninho e Antonio Ferreira
Ventura;

Major-cirurgião, Manoel Cordeiro da Fon-
seca.

43" batalhão de infantaria
Commandante, o tenente-coronel Frederico

Alves do Rego Maciel;
Major-fiscal, Francisco Cordeiro da Fon-

seca;
Capitão-ajudante, Manoel Pio de Aze-

vedo;
Secretario, o tenente Francisco Candido de

Mello Falcão;
Tenente quartel-mestre, Luiz Antonio do

Abreu;
Capitão-cirurgião, Joio de Souza Leão.
l a companhia— Capitão, Saverino Rolri-

gues Jatobá Filho;
Tenente, o tenente João Baptista Muniz

Falcão;
Alferes, Joaquim Alves do Rego Msciel e

Abillo Rodriatues Pereira do Freitas.
companhia — Coinmandante, o capitão

Antonio Sancho Cordeiro;
Tenente, João do Rego Maciel;
Alfen ,s, Joviaiano Jovino Cordeiro e Fran-

cis ao Soares de Macela
3a companhia — Commandante, o capitão

Francisco Vicente de Vasconcellos;
Tenente, o tenente Luiz Cicero Gaivão.;
Alferes, Severino Bezerra de Mello Rio e

José Pereira Torres Gallindo.
40 companhia — Comrnandan te, o capitão

José Rodrigues Pereira da Freitas Filho
Tenente„aprigio Tenorio de Albuquerque
Alferes. Francisco Ignacio da Silva Filho

o Simão Ferreira da Silva Rocha.
44- batalhão de infantaria

Tenente . coronel coam indante, Francisco
Synesio de Araujo Cavalcanti

Fis ,al, o major Luiz Tenorio do Albuquer-
que Filho

Capitão-ajudante, Augusto Rodrigues Pe-
reira de Freitas

Tenente•secretario, Antonio de Araujo e
Albuquerque Autoninho

Tenente quartel-mestre, Antonio Pereira
Torres Ganindo

Capitão-cirurgião, Antonio do Albuquerque
Cavalcante Maciel.

1 ,, companhia— Capitão, Synesio Bezerra
Cavalcanti Junior

Tenente, o tenenie Januario Francisco
Torres

Alferes, Bellarmino Ignacio da Silva e Jus-
tino Bezerra de Almeida.

2a companhia—Capitão, Pedro de Araujo e
Albuquerque Pedrosa

Tenente, o tenente Manoel Feliciano da
Silva

Alferes, Jorge Rodrigues Pereira de Freitas
e Adalberto Alves de Aquino.

3, companhia—Capitão, Antonio do Rego
Maciel

Tenente, Joaquim Rodrigues de Freitas;
Alferes, Francisco do Brito Cavaleanti

Filho e Theotonio de Araujo o Albuquerque.
4" companhia—Capitão, João Alfredo Pires

Jatobit ;
Tenente, Antonio Clementino de Freitas
Alferes.Crispiin Agripino Cordeiro da Silva

e lIonorio da Costa Monteiro.
45" ba , ,i I hão de infantaria

Teneutc-coronel-cummandan te, Ji só do Rego
Maciel

Fiscal, o major Alfredo Bezerra Cavalcanti;
Capitão-ajudante, Amaro de Vasconcellos e

Silva ;
Tenente-secretario, Pedro Rogerio das Ne-

ves Barrete;
Tenente quartel-mestre, José Odilon Cor-

deiro da Fonseca Filho
Capitão-cirurgião, Adolpho Simões Cha-

logre.
l a Com panhia—Capi tão, Manoel Rodrigues

de Almeida
Tenente, Manoel Avelino Torres Ganindo
Alferes, Gonçalo Antunes Torres Gallindo e

José Fiorentino Leite.
2 0 companhia—Capitão, José ignacio de Oli-

veira Paes.
Tenente, Herman° Francisco de Carvalho ;
Alferes, João Paes de Lyra, e Elias Cordeiro

de Farias.
3° companhia—Capitão, Manoel Henrique

Pires de Carvalho •
Tenente, Luiz 'Tenorio de Albuquerque

Lili •
Aiferes,Tertuliano Soares de Macedo e Joa-

quim Antunes Torres Gallindo.
4" companhia—Capitão, João Camillo Cor-

deiro Valença
Tenente, Candido Cordeiro da. Fonseca •
Alferes, Antonio Teixeira de Carvalho e

Elias Alves da Costa.
--

Por decreto de 17 do corrente, ficou sem
effeito o do 19 de abril do corrente anno. crie
nomeou o Dr. Francisco José de Magalhães
para o legar de inspector de sande dos portos
do Estado do Amazonas.

Por outro da mesma data, foi nomeado
para o referido legar o'Dr. Basilio Raymundo
de Seitas.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 21 do corrente:
Foram aposentados no cargo do apontador

do extincto Arsenal de Marinha do Estado da
Bahia Leopoldo Josi Pitombo e no de dese-
nhista de 2 . classe da Directoria de Machinas
do mesmo arsenal Guilherme Soaras Alber-
garia;

Foi promovido, no corpo da armada, a
2" tenente o guarda.-marialla confirmado An-
tonio Munia Barretode Aragão.

Nitiiisterw da, Industria Viação
Obras Publicas

Por decreto de 27 do abril findo, foi con-
cedido privilegio de invenção, por 15 antros,
resalvando o Governo Os direitos de terceiros
e a sua responsabilidade quanto á, novidade e
utilidade da invenção,p3la patente n. 2.793,
a Fre . 'eeico Carlos da Cunha Junior e Fer-
nando Ailainezyk, brazileiros, industriaes,
residentes nesta Capital Federal, para sua
invenção de — Novo systema dr fôrmas para
telhas.

SECRETARIAS DE ESTADO
Mintsterio

Interiores

xpediente de 2 t de junho de t899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o juiz da decima quarta pre-
teria, em resposta ao dl-Ho de 10 de maio
findo, a tequisitar da diretoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil os passes de que
necessitarem os otliciaes do justiça daquelle
juizo quando em serviço publico criminal,
devendo, porém, ser justificada a requisi-
ção.

—Concedeu-se dispensa do lapso do tempo
decorrido para averbarem as respectivas
pa.tentes no cornmando superior, aos capitães
reformados da guarda nacional desta Capital
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Alfredo Pedro dos Santos e Luiz Campos.-
Enviaram-se as portarias á Recebeloi ia desta
Capital.

- Declarowse ao commandante 'superior
Interino da guarda nacional no Estado da
Bahia, em resposta aos officios as. 119, do
6 de março e 160, de 21 de maio .tl.tirnos,
que os officiaes cujos patentes forari devol.
vidas com o primeiro dos ditos officios, sem
o pagamento do respectivo sello ro prazo
legal, perderam o direito ás nomeações. visto
que referiam-se estes a corpos hoje extinctos
por força da nova organização dada á guarda
nacional dogue' le Estado pelo decreto it. 2.790,
dó 10 de janeiro do 1898, e outros posterio-
res; outrosim, que, quanto ao tenente Ma-
noel de Almeida Galeão, uma vez que allega
ter pago o sello da primitiva patente, que
lhe foi expedida e devolvida a esto Secreta-
ria de Estado, mas ahi não recebida, deverá
requerer nas repartições competentes certi-
dões não só do teor da mesma patente, como
da averbação relativa ao pagamento do sello,
afim de que possa ser considerado official
avulso, até que o Governo Federal resolva
aproveitai-o em qualqi , er dos corpos da
guarda. nac'ona.1 da cap:tal do Estado, como
permitte a lei.

- Rometteram-so:
Ao oommandanto superior interino da

guarda nacional no Estado do Ceara as pa-
tentes (los seguintes officiaes:

Coronais: José Bernordino da Silveira
Torres Portugal, Francisco Antonio Marques
de Oliveira, Galdino do Castro Silva, José
Perdigão Sobrinho e Estevão Josio de Al-
meida

Majores: Manoel de Souza Lima e Rey-
saldo da Silva Mattos.

Ao comrnandante superior interino da
guarda nacional no Amazonas a patente do
coronel Antonio Guerreiro Antony.

Ao comrnandante superior interino da
guarda nacional no Estado de Santa Catba-
ána 56 patentes do officiaes da guarda na-
cional, eu) is guias de pagamento do seno
acompanharam o oficio de 8 de maio findo.

Ao comandante da brigada policial, para
tomai-o no consideração que merecer, o re-
quesimento em que o capitão reformodo da
mesma brigada Fernando Alves de Souza
Alão pede certidão de serviços prestados,
quando praça de pret.

Ao juiz federal na secção do Rio Grani°
do Sul, com as portarias de exequatur, das
qua.es deverão ser pagos os sellos compo-
tentes, afim do terem o devido andamento,
sendo opportunamente devolvidas, na cartas
rogatorias expedidas pelo juiz lettrado do
departamento do Salto, na Republica Oriental
do Uruguay, ás justiças daquelle Estado,
sondo uma para intimação de José Espanei" e
as outras para intimação do D. Edwiges
Gonzales..

De 8:419.$60O, fornecimentos ás colonias de
alienados da ilha do Governador;

De 700a, importancia das folhas de venci-
mentos de diversos empregados do Hospital
do Bom Despacho, no Estado da Bahia, rela-
tivas ao periola &corrido de 20 de julho a
19 da agosto de 1893.

--
Requerimento desp tchado

Emilio do Menezes, propondo vender a este
ministerio os ns. 116 a 123 da Flora de Mar-
titts, para completar a collecção existente na
Escola Nicional de Belfos Artes.-Não póde
ser acceito o offerecimento do peticionara),
visto que a Bibliotheca Nacional forneceu
àquelas escola os alludidos fasciculoe, sem
anus para o Thesouro.

DIRECTORIA GERAL DE MUDE PUBLICA

Communicou-se
Ao Dr. director d.o 2" districto sanitario

maritimo que a bordo ( 10 vapor nacional
hanema segue com o respectivo conhecimento
um pulverizador de Geneste, modelo n. 1,
para o serviço da repartição a seu cargo ;

Ao inspector da Alfandega desta Capital,
etn resposta ao sou officio n. 358, de hontem,
que esta directoria não se oppõe á intro-
dueção no nosso . mercado, do preparado de-
minado eEuquininaa,

- Officiou-se aos syndicos da Companhia
Lloyd Brazileiro, sobre a falta de estufas nos
vapores Alagas, Pra zil, E npirito Sudo, Ma-
ndos, Maranhao e Pernambuco.

- Remettoram-se ao Dr. director do 3'
districto sanitario maritimo dons decretos,
um declarando sem effs ito o de 29 de abril
ultimo, que nomeou o Dr. Francisco José de
Magalhães para o logar do inspector de
saude aos portos do Estado do Amazonas e
outro nomeando o Dr. Basilio Raymundo de
Seixos para o retorido cargo.

- Accusou-Se:
Ao consul geral do Brasil em Genova o

recebimento de seu officio sob n. 113, de 27
de maio do corrente antro;

Ao Dr. chefe de policia , desta Capital,
idem, idem n. 5.147, do 19 dá corrente ;

Ao consul geral do Brazil em Gibraltar,-
idem, idem n. 4, de 29 de maio findo.

Requerimento despachado

João Bernado Coxito Granado.- Certifi-
que-se.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto do hontem foram nomeados dele.
gados das seguintes eircumscrioçass: 2' ur-
bana, Dr. Gustavo Golvão ; 3' urbana, coronel
Joaquim José de Oliveira Sampaio Junior;
4' urbana, Dr. Alfrado Mostrado Guimarães
da Costa; 12', Dr. João Ws Manso Sayão ;
16, major José Narciso Braga Torres e l' su-
burbana major Ilermenegil to José Alvaro,
sendo exonerados: da 2" urbana, Dr. Dano
Furtado de Mendonça ; da 3 , urbana, major
Euclides Bernardino 'te Moura ; •la 4" urbana,
Dr. Manoel Leite de Barros Sitinpoio ; da 12",
Dr. Gastão Boasquet ; da 16, Arnaldo Baptista
da Silva Pereira e da I" suburbana, o capitão
Alfredo Fausto S impai° Ribeiro, exonerações
essas a pe lido.

Ilinisterio da Fazenda

Directoria do Exponente do Thesouro
Federai

Dia 21 de pnho de 1890

Expediente do Sr. Ministro
Ao alinisterio da Industria, Viação e Obras

Publicas
N. 129 - Subrnettendo à apr +dação da-

(lucho rninisterio o officio de 7 do corrente
mez, em que o Banco da R-'pubbic- do Brazil,
por seu presidente, propõe ao Governo a
venda, por encontro de contas entro o The-

souro e o mesmo banco, das mattas e manan-
ciaes que a Companhia Industrial de Santa
Rita possue á rua do Aqueduto e que já
foram demarcados pela lnspactoria das Obras
Publicas, afim de que o mesmo ministorio in-
forme si convem aos serviços a seu cargo a
acquisição daquelles bens.

N. 130 - Communicando, em resposta ao
aviso n. 1.031, de8 lo corrento, haverem sido
nesta data expedidas as necessarias ordens

Alfandega. do Rio do Janeiro, para que
tenham despacho livre do direitos nove caixo-
tes com livros, vindos da Europa, com des-
tino áquelle minist,erio.

- Ao Ministerio da Marinha
N. 72 - Communicando que a expedição

do titulo declaratorio do vencimento de inacti-
vidade que deve competir ao mestre da of.
ficina de calafate e eravadores do extinto
Arsenal de Marinha de Pernambuco Faustino
dos Santos Costa, aposentado por decreto do
17 de janeiro proxitno findo, conforme consta
do aviso n. 870, do 26 do mesmo mez, está
dependente da retn , ssa do original ou cer-
tidão do termo de inspecção de saude, de
que conste achar-se elle invali lo, como exi-
gem os arte. 75 da' Constituição da (toou-
blica e 2' do decreto legislativo n. 117, de 4
de novembro de 1892, o bem assim da certi-
dão do tempo de serviço que prestou como
aprendiz menor da 3' companhia de artifices
do dito arsenal e como operado, depois de
haver attingido a maioridade, a partir de 11
de março de 189a 31 de agosto de 1893.

N. 73 - Declarando, em resposta ao aviso
n. 1.107, de 6 do corrente mez, que o cre-
dito requisitado ao Tribunal da Contas, por
aviso do 31 de agosto de 1895, foi concedido

Alfandega de elanáos pela ordem da Di-
rectoria do Contabilidade do Thesouro Fe-
deral n. 24, de 19 de setembro seguinte.

-Ao Ministeri o da Guerra:
N. 68-Informando, em resposta ao aviso

n. 312, de 5 (leste mez, que os credites con-
stantes das tabellas que acompanharam o
aviso de 26 do janeiro ultimo foram conoe-
didos á Delegacia Fiscal em 'Watt° Grosso
pela ordem da Directoria do Contabilidade do
Thesouro Federal, n. 21, de 13 de abril findo,
alli recobida a 6 do corrente.

N. 69 -Communican lo que este ministerio
deixa do mandar passar o titulo declaratorio
do vencimento de inaoti odiado do guarda
aposentado da extincta Escola Militar do
Ceará Luiz Pereira de Oliveira, de accordo
com o processo enviado com o aviso n. 292,
de 22 de maio findo, porque o termo da
inspecção de sande, a que !ai submettido o
mesmo aposentado, não declara estar elle
invalido, como exigem os arts. 75 da Consti-
tuição d t Republica. o 2" do decreto legisla-
tivo, n. 117, de 4 de novembro de 1802.

-Ao prefeito do Districto Federal:
N. 33-Devolvendo o pacesso de afora-

mento do terrsno oco' escalo de accrescido de
mirinha, sito nos fundos das proilios na. 7 o
9 da rua da Gamboa, encravados na zona
concedida á Empraza. Induatrial de Melhora-
mentos no Brazil, requerido pelo barão do
Itacurussá, conforme consta do officio n. 28,
de 10 de fevereiro ultimo, alho de que o
requerente provo si a sua pretonoão obedece
a alguma das condições estatuidas no aviso
deste ministerio, n. 4, de 29 de outubro do
1897, de accordo com o alvitre adoptado
pelo aviso mi. 4.3, de 23 de junho de 1898,
devendo igualmente ser ouvida a alludida
empreza, conforme a resolução desta mesmo
ministerio n. 2o, do 20 de maio ultimo.

-Expediente do Sr. director:
Ao presidente da Camara Synclical dos

Corretores de Fundos Publicos:
N. 4I-Tendo diversas firmas commercises

nesta praça reclamado cantra a intimação
que lhe foi feita por essa carnara, afim do
effectuarem o depoeito de que trata o art. 19
da lei n. 559, de 31 de dezembro de 1898, por
não estarem a isso obrigados, visto não nogo-
ciarem em cambiaes, como allogain, peço-vos,
de aceordo com o despacho do Sr. Ministro,
de 10 do corrente num, que informeis si o

Requerimentos de Tach-tdos
Sebastião Ba.ucher Pinto, pedindo annulla-

ção do decreto de 22 de abril ultimo, na
parte em que privou do posto de tenente-
quartel-mestre do 3° batalhão de infantaria
da guarda nacional desta Capital. - Indefe-
rido, á vista do disposto no art. 9, da lei
n. 50, de 31 de dezembro de 1898.

Bacharel José Joaquim Ramos Ferreira o
Luiz Americano, pedindo entrega de do-
cumentos.- Compareçam nesta secretaria de
Estado.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Olinisterio da Fazenda 03
seguintes pagamentos:

De 40(4, ao deputado Apparicio Marionse
da Silva, importancia da ajuda da custo que
lhe compete na 3' sessão da 3 legislatura do
Congresso Nacional ;

De 2:753a300, fornecimentos para o rebo-
cador Republict e ás lanchas ao saro :iço (Ia
Directoria Geral de Saude Publica ;

Do 984460, fornecimentos á Escola Nacio-
nal de Bailas Artes ;



'711`24	 Saata-faira 23	 DIARIO OFFICIAL
	

Junho-1899

exame nos livros de escripturação franquea-
dos por algumas dessas firmas é sufliciente
para provar as suas allegações; convindo,
além disso, que indiqueis quaes os outros
meios de que poderão cilas lançar mão para
tal fim.

—A' Delegecia Fiscal no Pará :
N. 44—Remettendo os decretos de nomea-

ção do thesoureiro daquella delegacia, João
Gomos da Rocha e do thosoureiro da Alfan-
dega daquelle Estado, Arthur Ferreira Mon-
teiro.

N. 45 —Remetten lo o decreto que declara
sem effeito o que nomeou o pagador daquella
delegacia Irineu Antonio Pimenta Coelho,
para o togar de thesoureiro da mesma re-
partição.

—A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 22— Remettendo o decreto de nomeação

do delegado fiscal, em cemnessão, naquelle
Estado, Manoel da Silva Guimarães Ferreira.

N. 23— Remettendo os decretos de nomea-
çã,o do 1 0 escripturario da Alfandega daquelle
Estado Julio Maximiano da Silva, e do the-
soureiro da mesma Alfandega, Jos's João
Soares Neiva.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 06—Reconamendando, em obediencia ao

despacho do Sr. Ministro, de 14 do corrente
mez, que informe quando foi alli recebido o
_Mario Officiol que publicou o decreto de 17
de maio ultimo, concedendo aposentadoria ao
mostre da officina do calafetes o cravadores
do extincto Arsenal de 'Marinha daqueile
Estado Faustino dos Santos Costa, a que se
refere o aviso do elinisterio da Marinha,
n. 870, de 26(10 citado mez de maio.

— A' Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 12—Remettendo o decreto de nomeaçã,o

do thesoureiro-pagador daquella. delegacia
Alexandre Telles de Menezes.

— A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 45—Em resposta ao vosso oíflio n. 4,

do 14 de março ultimo, reenviando o pro-
cesso relativo ao recurso interposto por Ar-
thur Furtado de Simas, do acto da alfan-
dega desse Estado que lhe impoz a multa de
1:000$ pela importação de rotules com di-
zeres em lingua estrangeira, destinados a
caixas de charutos, rotules esses submettidos
a despacho como amostras, declaro-vos que,
por despacho de 9 do corrente, proferido de
accordo com o parecer que o Conselho de Fa-
zondit enaittiu em sessão do 22 de do maio
anterior, resolveu o Sr. Ministro manter a
decisão recorrida, que estia perfeitamente
fundada no disposto do art. 11 do regula-
mento n. 2.742, de 17 do dezembro de 1897.

N. 46—Restituindo a ordem desta dire-
ctoria ii. 39 A, de 31 maio proximo findo,
que acompanhou o (no. ° n. 12, de 12 do cor-
rente, MU.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 8I—Remettendo o decreto (len °meação

do 40 escripturario daquella (1 'legacia João
Ribeiro Sanches Filho.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Raul Doria.— Transfira-se.
Manoel Fernandes Guirnareee.—Idem.
Bento Maximiano.— Altere-se a indicação,

de accordo com o parecer.
Manoel Teixeira da Silva Cotta.—Resti-

tuam-se 372$000.
Bacharel João Franklin do Alencar Lime.

—Annulle-se a divida que trata a inclusa
contra-fé, e bem a,sirn as da mesma origem
no 2 sernestro do corrente exercido.

Dr. Felieie Fortes 13ustunanto do Sã.—
Nada ha que deferir em vista do parecer.

Annibal Vital.— Satisfaça a exigencia da
Sab-Directoria.

Gomes & Lopes.—Iilem.
Henrique Ferreira do Almeida.— Mostre-se

(pite d . ) imposto em debito.
José Joaquim Soares.— Transfira se.
Jose e S Jen, Thorné.— I lem.
e'rancisco A lvos Machado. —idem
Jose Beprista.—Transfira-se, pagando o

peste em debito.

Augusto Guedelha.—Idem.
Antonio Bento da Cunha.—Averbe-se a mu-

dança.
A. C. de Oliveira Pinto.— Idem.
Manoel Pereira da Fonseca.-1dem.
Nogueira Souza & Comp.— Idem.

IVIinistorio da Marinha

Por portarias de 22 do corrente:
Foram cancedidos ao 1° tenente Francisco

Nugu 't dons mezes de licença, na fórrna da
lei, para tratar de sua sucie onde lhe con-
vier;

Foi exonerado , a seu p lido, Jacob an-
der do togar de porteiro do Quartel General
da Marinha.

Expediente de 13 de junho de 1899

Ao Ministerio da Justiça e Ness,ocios Inte-
riores, develvendo, em vista dos esclareci-
mentos prestados pela Capitania do Porto do
Maranhão sobre o nome do passageiro falte-
eido a 22 de março proximo findo, a bordo do
paquete nacional Espirito S unto, em viagem
(to porto do Pará para o daquelle Estado, o
respectivo termo de obito.

—Ao eliniskerio da Fazenda, transmit-
findo:

O titulo de montepio dos funccionarios
publicos deste ministerio, passado em favor
de Maria Eufemia do Couto Soares, viuve do
director de secção da Secretaria de Estado
deste rninisterio Apparicio Leocadio Soares;

A relação dos processos que deixaram de
ser pagos por insurficiencia das consignações
votadas pare o exereicio do 189e.

—Ao procurador seccional da Republica no
Districto Federal, transrnittindo os papeis
concernentes ao inquerito aberto na Conta-
doria deste ininisterio, sobre fraudes alli
occorridas e de que são indiciados como re-
sponsaveis os escripturarios Ricardo Barradas
Moniz e Arthur Americo Belém.

—Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada, declarando ter approvado o termo
lavrado a bordo do cruzador Andrada para
isentar o commissario Calixto Gaudencio de
Abreu da responsabilidade de 876 litros de
oleo de Engelbert o 179 de oleo de sper-
macete, perdidos em consequencia d terem
arrebentado os barris que es comportavam.
O citado termo foi enviado á Contadoria.

— A' Contadoria, detem inado, para melhor
salvaguardar Os dinheiros publicos nos pa-
gamentos que correm pela mesma repartição,
que as folhas avulsas actualmente em uso
sitiara substituidas por talões do bilhetes nu-
merados o competentemente rubricados, con-
ferindo se diariamente os bilhetes pagos com
as averbações nas respectivas cadernetas; e
autorizando, afim de serena applicadas no
exame das assignaturas dos documentos, a
fazer acquiáção do duas lentes fortes. po-
dendo, alem disso, adoptar, a bem do serviço,
qusesquer outras Medidas que a pratica
tenha suggerido.

— Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada:

Declarando, que, de accordo com o parecer
da maioria dos Ministros do Supremo Tri
bunal Militar, cru consulta de 29 do mez pas-
sado, foram indeferidos os requerimentos em
que os capitães-tenentes Aleiro Flavio de Mi-
randa Correia o Americo Remiti° Silvado re-
çlamarain contra a clausula de contarem os
capitães-tenentes João de Lima Franco, Vir-
tulino de elsgalhães Moreira Sampaio o Fran-
cisco José Marques da Rocha, promovidos por
decreto de 14 de novembro do 1898, a anti-
guidade desse posto de 16 do abril de 1804.
— Communicou-se ao Supremo Tribunal Mi-
litar e á Repartição da Carta Maritima.

Determinando que faça voltar para o Es-
tado das Alagôas Manoel Antonio Moreira
q ue foi remettele pelo commandante da Es-
cola de Aprendizes elarinheires para ser alis-
tado no Corpo de Marinheiros Na,cioriaes, o

qual foi julgado incapaz ; e recommendando
ao referido command iate que não remetta
voluutarios som proceder a exame de sani-
dade.

Ministerio da Marinha—N. 635-23 secção
— Capital Federal, 13 de junho de 1899.

Sr. chefe do Estado-Maior General da Ar-
mada—De ordem do Sr. Presidente da Repu-
blica, é, com grande satisfação, que vos receei-
mondo que elogieis em ordem do dia os corn-
mandantes das tres divisões navaes, contra-
almirantes João Gonçalves Duarte, Carlos
Frederico de Noronha e José Pinto da Luz,
os cornmandantes dos encouraçados Aquidaban
e Ricchuelo, cruzadores Almirante Barroso e
Benjamin Const rnt, cruzador-torpedeiro Tupy
e cornmandante geral das torpedeiras, pelo
asseio, ordem e disciplina observados pelo
mesmo senhor, na visita inspeccionai hontem
realizada a bordo daquelles navios o no quar-
tel das ditas torpedeiras, devendo ser com-
prehendido3 no elogio referido todos os off-
ciaes que servem sob as ordens dos citados
commandantes.

San te e fraternidade.—Carlos Balthasar
da Silreira.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Transmittindo as certidões e a tabelia do

tempo de serviço do contra-mestre da ()Meina
de fundição e modeladores do oxtincto Arse-
nal de Marinha do Estado da Bahia, Irenio
Baptista dos Santos Lesse, aposentado por
decreto de 28 de abril proximo passado, O
bem assim, em original, o termo da inspe-
cção do sauile a que foi o mesmo submettido.

Declarando que, para serem prestados os
esclarecimentos que solicitou o mesmo mi-
nist ueo com refez encia á pretonção de An-
gela Vignier, torna-se necessaria a remessa a
este Secretaria de Estado do processo de afo-
ramento do terreno a que a mesma se refere.

—Ao Arsenal do Rio de Janeiro:
Permittindo que Amorico Jacintho, guarda

de policia do mesmo arsenal, passe a assi-
gnar-se, d'ora cru diante, Amorico Jaeintho
Vespucio, conforme requerou.—Communicou-
se á Contadoria.

Declarando que a atenda Ermelinda da
Silva, viuve de Carlos elatheus Ferreira, e
Jeronyma Ma.rcelina Gonçalves, viuve de
Simplicio Gomes dos Santos, ex-operarios
desse arsenal, não podem ser restituidas as
quantias com que os mesmos cantribuiram
para o fundo do montepio, visto que o falte-
cimento de ambos deu-se anteriormente á ex-
pedição do aviso n. 325, de 25 de fevereiro
ultimo, mandando fazer essas restituições
unicamente aos operarios despedidos do ser-
viço do arsenal, caso em que não estão com-
prehendidos os de que se trata.

—Ao Arsenal de Matto-Grosso:
Transmittindo a carta do machinista mer-

cante de 4' classe IIenrique Antonio da Silva,
afim de ser substituida por outra em que se
contenha o numero e a data do regulamento
em vigor, para ser assignada.

Recommenfiando que informe si o fiel do
almoxarifado do mesmo arsenal, Joaquim Lino
Duarte acha-se quite com a Fazenda Nacional
para se resolver acerca da exoneração que
solicitou desse cargo.

—A' Capitania do Porto do Maranhão, de-
clarando que, nos termos do paragrapho
unico do art. 28 do regulamento annexo ao
decreto n. 2.304, de 2 de julho de 1896, a
cobrança dos emolumentos não só das matri-
culas do pessoal e das embarcações de cabota-
gem, comedes certidões o rsspectivas buscas,
para esse fina, devo começar a 11 de dezem-
bro proximo futuro, qual lo completam-se
cinco annos que o Diario 01ficial publicou o
decreto n. 227 A, de 5 do dezembro de 1894.

— A' capitania da Bahia
Transmittindo o requerimento documen-

tado, em que o operario de 2 s classe da offi-
eine de appa.relhos e velas do extineto arse-
nal do marinha do mesmo Estado, Paulo de
Almeida Queiroz pede a pensão de que trata
o regulamento annexo ao decreto n. 2.819,
de 23 de fevereiro do anuo proximo passado,
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afim de que o apresente á respectiva junta
directora do montepio para resolver na ferina
do citado regulamento.

Declarando, já haver-se providencia;o para
que o serviço de contagem de tempo pedida
pelos oporarios do extineto arsenal de mari-
nha do mesmo Estado seja feito pelo escre-
vente da escola de aprendizes marinheiros
oiti estabelecida, auxiliado pelo respectivo
fiel, sem prejuizo das obrigações que tem
este na referida escala.

—A' Capitania do Pernambuco, communi-
eando o indeferimento do requerimento em
que Consta.ncio Joao da Purificação, Ben-
jamim Gomes dos Santos, Alexandrino Mar-
cellino da Silva e outros operarios do extin-
cto arsenal de marinha desse Estado pediram
restituição das quantias com que concorre-
ram para o fundo do montepio orerario,
visto que os mesmos, tendo sido convidados
para servir nos arsenaes existentes, a isso se
recuseram.

—Ao engenheiro naval de 3' classe, apitá."o-
tenente Bartholomeu Franciwo de Souza e
Silva—na Bahia, approvando a entrega que
fez, mediante as formalidades precisas, ao
capitão do porto do mesmo Estado, da:1 cinco
bolas e seis ancorotes, existentes no almoxa-
rifado do extincto arsenal, que requisitara
aquella autoridade para demarcação de bai-
xios nesse porto. visto terem sido adquiridos
para o mesmo fim.

Alinisterio da Guerra
Requerimentos desptchados

Cleantho Jiquiriçá.—Indeferido.
Alferes Francisco Pereira alaia.—Indefe-

rido.
Alferes Isidro Soares Gomes.—Dê-se a cer-

tidão.
C. P. Vianna & Comp.—Provem o que ai-

legam.
Henrigneta Machado.—Habilite-se perante

a Auditoria de Guerra.
Belmiro Pereira dos Santos.—Apr sento a

sua excusa do serviço.
Alferes Felinto Silveira.—Inoleferido.
Forriol Ma.noot Adriano Rodrigues.—Inde-

ferido por se ter engajado em 1897, gozando
das vantagens da lei da fixação de forças
desse anuo.

Luiz Gonzaga fia Hora.— O requerente,
estando de posse legal das cadernetas e tendo
tido baixa por conclusão de tempo, dirija-se
á Caixa Economica para a liquidação de suas
cadernetas.

Joaquina Alves Duarte de Azevedo.—Ha-
vendo desaccordo nos documentos apresenta-
dos, rectifique os enganos.

Thomaz Antonio Francisco Barreto . —Junte
uma certidão do seu tempo de serviço.

Alferes José de Figueiredo Mascarenhas.
—Indeferido. A alteração do nome em ordem
do dia é suficiente para todas os efTeitos.
Recolha-se este oficial ao seu regimento
quando terminar sua licença.

Ministerio da Industria Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral da industria

Por portarias de 22 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças a empre-
gados da Repartição Geral dos Telographos:

Do 90 dias, ao telegraphista de 3 e classe
Polybio Cardoso Rangel

De 30 dias, ao de 4 , classe Weneesláo Fer-
reira Braga Junior, ambas com os venci-
mentos da lei, para tratamento de sande.

Expediente de 22 de junho de 1809

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores foi remettido o orçamento organizado
pela Directoria Geral dos Telegrapbos para a
collocação de um apparelho telephonico na
Directoria Geral do Sande, pedindo-se-lho

providencias para que seja depositada no The-
souro Federal a importancia respectiva, de
accordo com o decreto n. 1.063, do 30 de ja-
noi ro de 1804.

— Ao Ministerio da Fazenda foi enviado,
por cópia, o oficio da Directoria Geral dos
Telegraphos, relativamente ao proprio nacio-
nal sito á praça Marechal Deodoro, no Estado
do Piauhy.

K?querimentos despachados

João Alvares do Carvalho Cesar, telegra-
phista. de 3 , cl isso da Repartição Geral dos
Telegraphos, pidindo autorização para omit-
tir o seu cognome de Carvalho, passando a
assignar-se João Alvares Ce:sar.—Deferido.

Francisco Ferreira Maleira, como procura-
dor dos irmãos do finado amanuense da Dire-
ctoria Geral dos Correios Francisco Antonio
Pereira de Barros, polindo pagamento dos
vencimentos do mesmo até o dia do seu tal-
lecimento.—Recorra ao Congresso Nacional,
visto ser elle o poder competente para resol-
ver a questão.

Directoria Geral de Obras e Viação

Requerintettb despachai()

Dia 22 de junho do 1S99

Compagnie Auxiliaire de Chentins de ter
au Bresit, arrendataria da Estrada de Ferro
de Porto Alegre á Uruguayana, solicitando
isenção de direitos aduaneiros para diversos
materiaes necessar!os ao serviço da mesma
estrada.—Requeira ao Minist -frio da Fazenda
nos termos da legislação em vigor.

SEÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Fedei-al

31 3 SESSÃO EM 21 De JUNII0 DE 1899

Pecsidencia do Sr. minitro Aquino e C urro

A s 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco,Piza e Almeida, Ma-
cedo Soares, Pindahiba de Mattos, Bernardi no
Ferreira, Herminio do Espirito Santo, Amo-
rico Lobo, Lucio de Mendonça, Ribeiro deAl-
molda, Manoel alurtinho, André Cavalcanti
e Gonçalves de Carvalho.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Barbalho e João Pedro.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JELOAMENTOS

llabeas-corpus
N. 1.238—Capital Federal—Relator, o Sr.

Americo Lobo ; paciente, João Ferreira Ai-
ves.—Não se tomou conhecimento da petição
por ser originaria, e não se tratar de alguma
das excepções legaes; unanimemente.

N. 1.239—Minas Geraes — Relator, o Sr.
Lucio de Mendonça ; paciente, José Corrêa
Soares.—Foi concedida a ordem de habeas-
corpus, para comparecimento do paciente na
sessão de 1 de julho proximo futuro, presta-
dos os nocessarios esclarecimentos pelo substi-
tuto do juiz seccional do Minas Gemes; unani-
memente

N. 1.237—Capital Federal—Relator, o Sr.
Herminio do Espirito Santo ; paciente, o ba-
charel Lydio Mariano de Albuquerque.—Foi
concedida a ordem de habeas-corpus, para
comparecimento do paciente na proxima ses-
são, prestados os necessarios esclarecimentos
pelo presidente da Camara Criminal do Tri-
bunal Civil e Criminal ; unanimemente.

N. 1.236— Minas Geraes— Relator, o Sr.
Bernardino Ferreira ; paciente, Nicoláo Pa-
ladini.—Foi concedida a ordem de habeas-
corpus, para comparecimento do paciente na
sessão de 5 de julho proximo futuro, presta-
dos os necessarios esclarecimentos pelo sub.

stituto do juiz seccional, chefe de policia e
delegado d policia de Pouso Alegre, em Mi-
nas Geraes ; unanimemente.

N. 1.234—S. Paulo— Relator, o Sr. Ma-
cedo Soares ; paciente, Rayraundo Farnandes
Nogueira.—Foi adiado o julgamento até que
cheguem as informações do juiz seccional de
S. Paulo ; unanimomente.

Revisa° crime

N. 287—Pernambuco—Relator, o Sr. Bar.
na.rdino Ferreira ; revisores, os Srs. Ilermi-
nio do Espirito Santo o Amorico Loobo; poti-
cionatio, Roque José de Sant'Anna.—Foi re-
formada a sentença para se impor ao réo a
pena do grao minimo do art. 2 do Corligo
Penal em que foi julgado incurso. O Sr.
Amorico Lobo impunha a pena no grão sub-
tn',dio do mesmo artigo ,t4 ; os Srs. Bernar-
dina Ferreira, Pindithiba de Mattos e Piza e
Almeida confirmaram a sentença.

Conflicto de jurisdieção

N. 74—Capital Federal—Relator, o Sr.afa-
cedo Soares ; revisores, os Srs. Pindahiba de
Mattos o Bernardino Ferreira; entre apartes,
o juiz da 6' preteria e o juiz seccional do Dia-.
tricto Federal.—Como preliminar resolvendo
se que no caso proposto ha conflicto positivo
de jurisdicção, contra os votos dosSrs.Gonça/-
vos de Carvalho, Manoel Murtinho, Lucio do
Mondonça o ilerminio do Espirito Santo. Jul-
gou-se competente o juiz seccional para co-
nhecer do feito, contra os votos dos Srs.Gon-
çalves de Carvalho, Luci° de Mendonça e
Herminio do Espirito Santo•

DISTRIBUIÇÕES

Appellações eiveis
N. n 3—Bahia—Appellantes, D. Maria Can"

'lida Govazza e seus filhos José Napoleão Go-
vazza, Hugo Jacomo Gonne, e Outros; appel-
leda, a Fazenda Federal.—Ao Sr. ministro
João Barbalho.

N. 514—Capital Federal—. Appellante, Al-
bano Raymundo da Fonseca Marques.— Ao
Sr. ministro João Pedro.

Recurso crime
N. 90—Alagôns—Recorrente, José Antonio

Duarte; recorrido, o juiz seccional do Estado
de Alagões.—Ao Sr ministro Amorico Lobo.

Aggravo de petição
N. 310-8. Paulo—Aggravantes, Zerrenner

Bulow & Comp.; aggravadu, a Companhia
Norddeutscher Lloyd Bremer.— Ao Sr. mi-
nistro Bernardino Ferreira.

PASSAGENS

Denuncia

N. 9—Ao Sr. Piza e Almeida.

Homologação de sentença

N. 203—Ao Sr. Bernardino Ferreira.

Revisões cr;ntes

Ns. 292 e 370—Ao Sr. II. do Espirito
Santo.

N. 343—Ao Sr. Pindaltiba de Mattos.
N. 394—Ao Sr. Bernardino Ferreira.

Appellações

N. 303—Ao Sr. barão de Pereira Franco.
N. 387—Ao Sr. Pindahiba do Mattos.
N. 411—Ao Sr. João Barbalho.

COM DIA

Appalações eiveis

N. 307— Relator, o Sr. Bernardino For-
reira.

N. 445—Relator, o Sr. Piza e Almeida.
Levantou-se a sessão ás 2 3/4 horas da

tarde.
Osecretario, João Pedreira do Couta

Ferras.
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Supremo Tribunal Militar

SESSÃO DE JUST.ÇA. EM 26 DE MAIO DE 1899

Presidencia do Sr ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 26 dias do mez de maio de 1899, achan-
do-se presentes os Srs. ministros marechaes
Rutin° Gal vão, Tu le Neiva,Vagsues e Moura,
Drs. Cardcoo do Castro, Souza Carvalho e
.Acyndino do Magalhães, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso do Castro:
Feliciano Luiz Machado, soldado do 11" re-

gimento de ca,vallaria, accusado de segunda
deserção aggravada.— Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a um armo de prisão com trabalho para
condemnal-o a um anno de prisão e mais
castins como incurso no art. 1 0 tit. 4° da+P
rubrica — Primeira deserção simples — de
harmonia com o artigo unico do mesmo titulo
da rubrica — Desersões aggravadas por cir-
eumstancias — da Ordenança de 9 de abril
de 1805, contra os Votos dos Srs. ministros
Tudo Noiva. que considerou o réo passiva]
das penas de segunda deserção aggravada,
sem prejuizo do tempo anterior de serviço,
por ja tal-o concluido antes da deserção ;
lioura, Cardoso de Castro o Souza Carvalho
que assig,naram-se vencidos.

Joaquim Francisco dos Santos, soldado do
2° batalhão do infantaria, accusa,do de ataque
á sentinella e insubordinação. — Foi refor-
mada, a sentença do conselho de guerra que
condemnou o reo a 10 annos de prisão com
'trabalho, para condeinnal-o a seis mezes de
igual prisão, como incurso na primeira parte
do art. 8" dos do guerra, do regulamento de
1763.	 .

Pelo Sr. Ministro Dr. Souza Carvalho:
José do Patrocinio Vasconcellos Monteiro,

alfares reformado do ereercito, accusado de
desavenças.— Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que absolveu o réo da
accusação que lhe foi intentada.

Felisbino Rodrigues da Silva, soldado do
1° regimento de artilharia de campanha,
José Teixeira Lyra, musico do 2 regimento
da. mesma arma, Cassio Martins, soldado do
6- regim ,nto doo cavallaria, Euzobio Pereira
Ramos, soldado do 3° batalhão e José Pedro
Soaras, soldado do 29° batalhão, ambos de
infantaria, accusados de l a deserção aggra-
vada.— Foram confirmadas as sentenças dos
conselhos de guerra que condemnaram os
réos a um armo de prisão e mais castigos,
como incursos no artigo 10 da 1' d oserção
simples, combinado com o artigo uniu, das
doserçõos aggravadas por circumstancias do
titulo 4^ 'da Ordenança de 9 de abril de 1803.
—O Sr. Ministro Souza Carvalho assig,nou-sa
vencido, para absolva' o réo soldado Euzabio
Foreira. Ramos.

•Alcides Padilha, soldado do 4- regimento do
eavallaria, accusado do I ,. d !serção aggra-
vada,—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a um anuo
de prisão e mais castigos, para condemnal-o
a seis meus de igual prisão, como incurso
no artigo 1^ da. rubrica — Primeira deserção
simples— do titulo 4° da Ordenança de 9 de
abril de 1805.

João Soares de Oliv. -ira, soldado do 4 .' re-
gimento do cavallaria, accusado de 1 .. de-
serção aggravada.— Reformou-se a sentença
do conselho de guerra que corelemnou o réo
a um anno de prisão, para condernnal-o a
eis meus do prisão e mais castigos, como
incurso no artigo 1° da — Primeira deserção
simples — do titulo 40 da Ordenança de 9 de
abril de 1803.

Carolino Nunes Guimarães, soldado do 9'
batalhão de infantaria, accusado do primeira
deserção aggravada.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a oito mezes de prisão, para condemnar

a quairo mezes de prisão e mais castigos,
como incurso no art. 3' ola rubrica —Pri-
meira deserção simples—combinado com o ar-
tigo unico das—Deserções agg,rava Ias por cir-
cumstancias —tudo do titulo 4' da Ordenança
de 9 de abril de 1803, contra os votos dos
Srs. ministros: Tilde Neiva, por considerar
o réo passivel das penas de segunda deser-
ção aggra.vada, visto constar da certidão do
seus assentamentos ter commettido anterior-
mente outra des o pção; Moura, Cardozo de
Castro e Souza Carvalho, que assignaram-se
vencidos.

Casimiro Antonio de Andrade, soldado do
300 batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção aggravada.— Foi julgado
nullo todo o processo, por verificar•se que o
réo quando assentou praça no exercito era
desertor da brigada policial do Rio Grande do
Sul, a quem deve ser elle restituais), indem-
nizando á Fazenda Nacional do que lhe for
devedor; contra os votos dos Srs. ministros:
Tudo Veiva, por entender que o réo deve ser
julgado pelo crime de deserção que commetteu
no exercito, sendo depois entregue á. policia a
quem antes pertencia, para ser processado e
punido pela deserção alli praticada; Cardozo
de C,astro e Acyndino de Magalhães, que as-
signaram-se vencidos..

Ernesto João Peixoto, soldado do regimento
ole cavallaria da brigada policial, accusado
de primeira deserçio aggravada. —Foi con-
firmada a sentença do conselho criminal que
condemnon o réo a oito mez rs de prisão e
expulsão 410 corpo, grão medio do art. 289 do
regulamento mandado observar pelo decreto
n. 10.222, de 5 de abril de 1889, na ausencia
de circumostancias aggravantes e attenuantos
por crime de deserção, capitulado no art. 287,
§ 2' n. 6, do citado regulamento.

Joaquim Ribeiro da Silva, soldado do 1 0 ba-
talhão de infantaria da brigada policial,
accusado de fugida de preso. Foi confirmada
a sentença do conselho criminal que condem•
nou o réo a uru anuo de prisão com trabalho,
grão minimo do art. 328 § 1 0 , attenta a cir-
cumstancia attenunte do art. 277 § 1^ do
regulamento mandado observar pelo decreto
n. 10.222, do 5 do abril de 1889, sem nenhu-
ma aggravante. Foi declarado que, mal pro-
cedeu o sobrodito conselho com relação ao
outro réo Silviano Baptista da Rosa, anspe-
çada do mesmo batalhão e manda que se pro-
siga no processo deste, á sua revelia, obser-
vando-se, porém. neste caso, o disposto noa
arts. 360 o 372 do citado regulamento.

Pelo Sr. Ministro Acyn fino do magalhães:
Dacio Austero de Albuquerque, alferes e

Luiz Soares Raposo da Camara, saldado,
ambos do 340 batalhão de infantaria, accusa-
dos, este de fuga de preso e aquelle de ex-
cesso e abuso de autoridade. Foi confirmada
a sentença do conselho de guerra que absol-
veu o primeiro e condemnou o segundo a
dons mezes de prisão com trabalho, como
incurso no art. 23 dos de guerra, do regula-
mento de 1763, combinado com o art. 106
grão minimo do Coligo Penal da Armada.

André Curaino da Silva, solda lo do 9' regi-
mento de cavallaria, Antonio Alves do Nasci-
mento, soldado do 16, batalhão de infantaria
e Francisco Antonio de Jesus, soldado do 30°
batalhão da mesma arma, accusados de 1° do.
serção simples.—Foram confirmadas as sen-
tenças dos conselhos de guerra que condem-
naram os réos a sois mezea de prisão e mais
castigos, corno incursos na art. 1° titulo 4',
da—Primeira deserção simples—da Ordenan-
ça de 9 de abril do 1805.

Firmino Teixeira de Vasconcellos e Ansel-
mo Bispo Cantuaria, soldados, este do 27' e
aquollo do 2° batalhões de inf tntaria, ao-
ousados de 1° deserção simples.— Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condemnaram os réos a quatro
mezes de prisão e mais castigos, como incur-
sos no art. 2,, da—Primeira deserção sim-
ples—,do titulo 4s,da Ordenança de 9 de abril
de 1895.

Antonio Francisco Elias, soldado do 2° ba-
talhão de infantaria, accusado de 1° deserção
aggravada.—Foi reformada a sentença do

conselho de guerra que condemnou o réo a
um anno de prisão simples, para condem-
nal-o a um anno de prisão e mais castigos,
referidos no art. 1° da—Primeira deserção
simples—, combinado com o artigo unico das
—Deserções aggravadas por circurnstancias—,
tudo do titulo 4' da Ordenança de 9 de abril
de 1805.

Alberto Porto Alegro, soldado do 31° bata-
lhão de infantaria, accusado de 1° deserção
simples.—Foi confirmada a sentença do coa-
selh ) de guano que condemnou o réo a dous
mezes de prisão e mais castigos, referidos no
art. 3' da —Primeira deserção simples—do
titulo 4^ da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Bertulino Pereira dos Santos, soldado do
5° regimento de artilharia de campanha,
accusado da terceira deserção simples.— Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o r90 a seis annos de prisão,
para condemnal-o a dois annos de prisão e
mais castigos, como incurso no artigo 1° da
— Segunda deserção simples — do titulo 4°
da Ordenança de 9 de abril de 1805, visto
não ter sido julgado definitivamente do uma
das deserções anteriores que lhe são attri-
buidas, contra o voto do Sr. ministro Tudo
Neiva, que assignou-se vencido, por con-
firmar a sentença do conselho de guerra.

Francisco Nunes Brazil, soldado do 6° regi-
mento de artilharia de campanha, accusado
dr) terceira deserção simples.—Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a seis annos de prisão, para
condemnal-o a dois annos de prisão e mais
castigos, referidos no artigo 1 0 da —Segunda
deserção simples— do titulo 4" da Ordenança
de 9 de abril de 1805, por não ter sido jul-
gado definitivamente de uma das anteriores
deserções que lho são attribuidas, contra os
votos dos Srs. ministros : Tude Noiva que
confirmou a sentença do conselho de guerra,
Moura o Cardoso de Castro que assigna-
ram-se vencidos.

Francisco Firmino de Sant'Anna, soldado
do 14 , batalhão de infantaria, acursado de
primeira deserção aggravada.— Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra qua
condemnou o réo a oito mezes de prisão e
mais castigos, referidos no artigo 2' da —
Primeira deserção simples— combinado com
o artigo omico das — Deserções aggravadas
por circumstaneias — tudo do titulo 4' da
Ordenança de 9 de abril de 1805.

Julio de Souza Arruda, soldado do 5° regi-
mento de artilharia do campanha, acursado
de segun la deserção simples.— Foi refor-
amola a sentença do conselho de guerra que
condunnou o ráo a um anno de prisão, para
coniemnal-o a dois meses de prisão e mais
castigos, referidos no art. 30 da Primeira
deserção simples do titulo 4° da Ordenança
de 9 de abril de 1865, visto ter-se apresen-
tado voluntariamente dentro dos tres rnezes
e não ter sido julgado definitivamente da
primeira deserção que lhe é attribuida, contra
o voto do Sr. Ministro Tule Noiva, que con-
siderou o réo passivel das penas do segunda
deserção simples, tendo em vista que a sua
apresentação foi dentro dos ires mezes depois
de sua ausencia.

Antonio Vicente da Silva, soldado do
34° batalhão de infantaria, accusado de fuga
de preso de primeira deserção aggravada..
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra,que condernnou o réo a dois ann os do
de prisão, para condemnal-o somente a oito
mezes de prisão e mais castigos,como incurso
no art. 2° da —Primeira deserção simples—
combinado com o artigo unjo() olas—Deserções
aggravadas por circurnstancias—cumprindo
quanto a primeira arguição, relativa a fuga
de preso, que sejam tiradas copias autben-
ticos da parte accusatoria, interrogatorio o
sentença do conselho de guerra o remettidas
com urgencia, á autoridade competente, para
que, na forma da lei e em processo regular
responda por ella o accusado.

Antonio Rosa de Oliveira, soldado do regi-
mento de cavallaria da brigada policial, ao.
cusado de deserção simples. Foi contirmadN
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a sentença do conselho criminal que condemnou
o réo a dous nanes do prisão com trabalho,
como incurso no grão iniiiimo do art. 283
do regulamento d 5 de abril de 1889.

Amorico dos Santo:, soldado do 1 0 Litalhão
de infantaria da brigada policial, aocusado
de deserção sim pies .-Foi reformada a senteça
do conselho criminal que condemnou o reo a
quatro meies do prisão com trabalho, para
condemnal-o a dous mezes de igual prisão,
gráo minimo do art. 288 do regulamento de
5 de abril de 1849, visto concorrer em favor
do róo a attenuasite da menoridade sem
nenhuma aggravante.

RENDAS PUBLICAS
C"NDOWIL DO 110 DO MN811110

Reodimento do dia 1 a 21 de junho
de 1899. 	 	 4.0357481994

Idem do dia 22 	 	 242 0611000

4.277:8071994
Em 1íaal portada d. 1898 	 	 4.469:2801500

818/881800118
ReDdiM0M0 do dia i a 21 do junho

de 1899 	 	 1.132:4801482
Idem do dia 22	 . 	 	 84:321$780

1.198:3051242

Em Igual parlada do 1898
	

1.073:7071997

a•o1usno1i4 DO 188TADO DE MINál Má C&PITáL MIDEPAL

Rendimento do dia 22 de junho de
1899 	 	 26:9831817

Idem do dia 1 a 22. 	 489:11901550

WO Igual anelada da 1898 	 	 429:6481238

NOTICIÁRIO
'Frei/sun:ti do Contas-Ord( ns de

pagamento sobr s as qnaes proferiu despacho
do registro, em 22 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. 1.107, de 19 do corrente, pagamento de
800.1 ao director geral da Directoria da Viação
da secretaria de Estado, engenheiro Caetano
Cesar de Campos, de ajuda de custo por mo-
tivo de serviço de que foi incumbido no Estado
de S. Paulo ;

Ns. 1.076 a 1.078, de 15 do corrente, idem
de 10:824750 a Luiz Macedo, de tornes , men-
tos á Repartição Geral dos Correios, no mez
de abril ultimo ;

N. 1.104, de 16 do corrente, idem do
11:725$5,50, das ferias do pessoal empregado
na conservação geral das reprezas, reservato-
rios, aqueductos e encanamentos conductores,
a cargo da Inspecção Geral das Obras Publicas,
no mez de maio ultimo ;

N. 1.073, do 14 do corrente, idem de 416$
a Avelino Mendes & Comp., de fernecimentos
á Repartição dos Correios, no mez de abril
ultimo ;

N. 1.002, de 3 do corrente, idem de 700$
ao porteiro da Directoria Geral de Estatistica,
Francisco Pereira de Campos Braga, para
occorrer ás despezas daquella, repartição, no
corrente exercido ;

N. 1.094, de 16 do corrente, idem de 84$ a
Souza Carneiro, de fornecimentos á Reparti-
ção dos Correios, no mez de abril ultimo.

-alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 5.905. de 16 do corrente, pagamento de
2:850$ a diverses senadores e deputados, de
ajudas da custo para despezas de vinda e
volta pela 3 sessão da 3' legislatura do Con-
gresso Nacional ;

N. 5.880, de 14 do corrente, idem de 51$200
a Cesar Gomes & Comp., de objectos de expe-
diente fornecidos, no mez de maio findo, á
Secretaria do Supremo Tribunal Federal ;

N. 5.884, da mesma data, ideia de 50e ao
porteiro do Tribunal Civil e Criminal, José
Çaetano Machado, das despezas de prompto
pagamento por elle feitas durante o me s de
maio findo

Decio Augusto Rodrigues Silva, para occor-
rer ás eespezas com o pessoal por contracto
daquelle estabelecimento, no mez de abril
ultimo.

- Ministerio das Reine" Exteriores -
Aviso n. 158, de 17 do corrente, pagamento
de 6:300$ a diversos empregados da Secretaria
de Estado, de g,ratilleação por serviços rela-
tivos á impressão e revisão do relatorio deste
ministerio, no corrente exercido.

-alinisterio da Fazenda-Ofilcios:
N. 333, da Alfandega do Rio de Janeiro, do

8 do corrente, pagamento de 3:367$200 a Au-
gusto Gomes de Moraes, de concertos feitos
no material da guardamoria •

N. 537, da Casa da Moela, de 5- do corrente,
idem de 9:571$800 a diversos, do fornecimento
de material para a producção das formulas
para a cobrança dos novos impostos de con-

suNni. 5o ;27, da Casa da Moeda, de 30 de maio,
idem de 6:343$610 a A. Merker & Lemke,
do fornecimento de papel áquello estabeleci-
mento ;

Do juiz de orphãos do Petropolis, idem do
564$410 a Pauto Faulhaber, juros do capital
em cofre dos orphãos.

-Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 1.034, de 26 de maio, pagamento do

3:200$ á Contadoria da Marinha, afira de
serem attendidas as despezas a cargo do com-
missario do corpo de infantaria do marinha e
do agente comprador do Arsenal desta Ca-
pital;

N. L146, de 16 do corrente, idem de 25:600$
a Franklin Alvares, pelo fornecimento de oleo
mineral á Repartição da Carta Maritima.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 309, de 2 do corrente, pagamento do

627$065 ao tenente-quartel-mestre da Escola
Preparatoria e de Tactica do Realengo, João
do Mattos Nogueira, de dospezas feitas pela
dita escola, em janeiro e fevereiro unimos;

N. 310, do 2 do corrente, idem do 5:118$e95
a diversos, de artigos fornecidos a vários
estabelecimentos deste ministério, no corrente
exercido.

abogndoria do Titesouro-Pa-
ga.se hoje o pessoal do abastecimento d'Itguit
do Rio do Ouro:

'Directoria de Meteorologia do rel I n I t e r to da Marinlm -Re-
partição da Carta Maritima-Resumo metoorologico da estação central, no trono de Santo
Antonio, no dia 21 fie junho do 1899 (quarta-feira):

Horas Barommtro
a00

Temperatu-
ra do ar

Tenaiodo
vapor

....__ 	

Humidade
Motiva

Direoclo do
vento

Estado da
atineephera

Eapedede
nuvens

Quantidal
dont"

1/2 n.

miro

781.80

o

17.1

mim

13.92

ob,

98.0 N nn ..... --
3 a. 781.18 15.8 13.04 98.0 WNW nn ..... --
6 a. 760.75 15.0 12.57 98.0 W8W Nevoeiro. .. 10
9 a. 761.46 15.5 12.82 98.0 V!~ Idem. .. 10

1/2 d.	 ,
3 p.

780.79
758.94

18.9
21.9

14.02
13.85

88.5
89.0

NNW

N

Claro.
Idem.

C8. C

•.
4
o

9 p. 758.98 20.8 12.98 72.0 NNE Idem. C8. C 1
9 p. 759.84 20.4 13.89 78.0 88 Idem. .. O

2.3'n
225
1405

lie/e2
61).84

Correio - Esta repartição expede
malas hoje, pelos seguintes paquetes :

Pelo Duch ,ssa di Genora, para Las Palmas
Genoaa, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 12,
objectos para registrar até as 10.

Polo La Piara, para Maceió, Pernambuco,
Lisboa, Southampton e Antuerpia, recebendo
Impressos até as 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ne 2 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até as 3, objectos
pares registrar até a 1,.

N. 5.832, da mesma dati, idem do 64e$, da
folha dos vencimentos do pessoal subalterno
da Casa de Detenção, relativa ao mez de inalo
findo ;

N. 5.883, da mesma data, idem de 47$800
ao escrivão do Externato do Oymnasio Nacio•
nal, Joaquim José do °H ydro, Alves, das dee-
pezas de prompto pagamento por elle feitas
no mez de maio ultimo :

N. 5.885, da mesma data, idem de 2:375$500
á Imprensa Nacional, do trabalhos feitos para
a Directoria Geral de Saude Publica, de janeiro
a março ultimo

N. 5.873, de 13 do corrente, idem de
1:877;5678, da folha do pessoil subalterno do
hospital Paula Candido, relativa ao mez de
maio firdo ;

N. 5.855, de 10 do corrente, idem de 467$080
ao porteiro da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, Francisco de Vargas Dias, das des-
pezas de prompto pagamento por elle feitas
no mez de maio ultimo

N. 5.876, de 13 do corrente, idem de 577$900
a diversos, de fornecimentos ao Instituto Na-
cional do Musica, no mez de maio findo ;

N. 5.856, de 10 do corrente, idem de 74400
ao director da Bibliotheca Nacional, José Ale-
xandre Teixeira de Mello, das despezas de
prompto pagamento por elle feitas no moi de
inalo ultimo ;

N. 5.877, de 13 do corrente, idem de 5:500$
a Camuyrano & Comp., de reptros feitos no
rebocador Paula C'andido a serviço da Dire
ctoria Geral de Sande Publica :

N. 5.878, da mesma data, idem de 155$254
a João Pedro Rodrigues Silva, de ordenado
por ter exercido interinamente, na Repartição
da Policia, a contar de 10 de março a 2 de
abril ultimo, o logar de escrivão da 1' dele-
gacia auxiliar ;

N. 5.879, do 14 do corrente, idem de 83$333
ao escrevente interino da Casa de Detenção,
Joaquim Moreira, do vencimento que lhe
compete durante o mez do maio ultimo

N. 5.854, de 10 dó corrente, idom do
4:144$020 á Casa de Correcção, do forneci-
mento do pão e medicamentos á de Detenção,
no mez de abril ultimo ;

N. 5.388, de 17 de abril, idem de 4:426$640
ao agente do Instituto dos Surdos-Mudos,

Temperatura maxima exposta 	

	

á sombra..... 	
minima 	

Evaporação em 24 horas á sombra 	
Duração do brilho solar 	

Pelo Evc/id, para Bahia, Mossore e Macáo,
recebendo impressos ate as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas
com porte duplo ate as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

- Amanhã:
Pelo Itapacy, para os portes do sul, rece-

bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2 ditas com
porte duplo até a 1 da tarde, objectos para re-
gistrar até as 11 da manhã.
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Pelo P tr(íguas.q:4, para Rthia e Europa, via
Lisboa, recebentio impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 101/2,
ditas com porto duplo • e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 9.

Pelo (vermutes, para Santos o Nova York,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as II 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 12, objectos para registrar até as 9.

Polo Teixeirinha, para S. João da Barra
por Slacaha, recebendo impressos até as 9
horas da manhã, cartas para o interior até
as 91/2, ditas com porte duplo até as 10,
objectos para registrar até as 6 da tarde de
hoja,

—Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5a secção desta
administração os romettentes de uma encom-
menda para Rodolplio Siricio de Souza, na
Villa. de Camboriü, Estado de Santa Catha-
rine, uma para Adagilsa Belfort, Taubató,
e bem assim da uma carta para o,Sr barão
do Mattos Vieira, Pariz.

- -	 -

EDITAES E AVISOS
CUrto do A ppellação

Faço publico que o julgamento da ap-
paliação eivai n. 1.898, appellante, o conse-
lho do Tri .unal Civil e Criminal; appellado,
Antonio Luiz Ferreira e sua mulher, terão
legar no dia 26 do corrente, na sessão da Ca-
lmara Civil ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 22 de
pacho de 1899.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Int,ornalo do Gymnasio
Nile10 nal

CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que
desta data até o dia l9 de agosto, ás 2 horas
da, tarde, acha-se aberta nesta secretaria
a inscripção para o concurso á cadoira de
historia natural do Internato do Gymnasio
Nacional.

Para esta inscripção devem os candidatos
exhibir provas de maioridade e folha corrida,
provando tombem que são cidadãos brazi-
leiros.

Os candidatos poderão, entretanto, aceres-
coutar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedi-

.
Secretaria do Internato do Gymnasio Na-

cional, 20 de maio de 1899. — O secretario,
Antonio Alves Corrêa Carneiro. 	 (•

Escola do Minas do Ouro
1,reto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até o dia 10 de outu-
bro do corrente anno, estará aberta,nesta se-
cretaria, a inscripção dos candidatos para o
prov:manto definitivo do Jogar do lente sub-
stituto da l o secção, de accordo com o regula-
mento de 18 de satembro de 1893.

Os candidatos devem satisfazer as disposi-
ções dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do Co-
digo das disnosições communs ás intituições
do ensino superior.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 10 de junho de 1899.-0 secretario,
Juloyictor de Magalhaes Gomes. 	 (•

Escola Nacional do Delias
Artes
CONCURSO	 •

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados , que
nesta secretaria acha-se aberta, por espaço
de quatro meus, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso da cadeira vaga de
geometria deseriptiva, parspectiva e sombras,
devendo os ca.nditia tos satisfazer as ex igencias
do seguinte

PROGRAMMA

Hebilitaçbes pare o concurso
Todos os candidatos a concurso para esta

cadeira serão submettidos a uma prova pra-
tica prévia, que seja eliminatoria para a
inscripção no concurso.

Esta prova será improscindivel, sejam
quaos forem os titulos do habilitação apre-
sentados pelo candidato.

Por sua vez ella dispensa dessa apresen-
tação a todos os candidatos que não possui-
rem titules.

Esta prova será considerada como titulo
do habilitação e versará sobre um assumpto
pratico desta cadeira, de aceordo com o re-
spectivo programma de ensino.

Provas do concurso
As provas do concurso serão as seguintes:
1 . • Dissertação impressa.
2. 2 Prova escripta.
3. a Prelecção.
4.. Prova graphica.

Dissert !rio impressa
Esta dissertação versará sobre matarias da

3. secção do regulamento.
Ella comprehendorá, além da these des-

envolvida pelo candidato, tres proposições
sobre cada uma das mesmas meterias.

No prazo estabelecido pelo art. 85 do co-
digo de ensino deve ser apresentada em ma-
nuscripto esta dissertação, sendo concedido o
prazo de 15 dias, contados da data em que
for recebido este manuscripto, para ser apre-
sentada impressa e em amaro de exempla-
res exigidos pelo codigo do ensino.

Prova escripta
Constará do um estudo feito em seis horas

sobre as matarias da 3' secção tirada a sorte
dentre 20 pontos apresentados pela com-
missão do concurso.

Prelecçao
O candidato fará urna prelecção, tendo por

assumpto o ponto que tirar á sorte de 30 que
serão apresentados sobre as matarias da

secção.
Prove graphica

Serão formulados 20 pontos relativos á ca-
deira em concurso.

O ponto para esta prova será sorteado na
occ,asiã.o de ser executada e será o mesmo
para todos Os candidatos. Esta prova será
effactuada em compartimento reservado,onde
só terão entrada os concurrentes e a com-
missão examinadora.

A prova graphica durará no maximo sete
dias, porém o numero dos dias será prescripto
pela commissão de accordo com o ponto sor-
teado.

Durante este tempo ficarão incommunica-
vais os candidatos.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas
Artes, 4 de maio do 1899.— O secretario, ba-
charel Diogo Chalrdo	 (.

--
Casa de Correcção da Capital

Vedora'
PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director, faço publico
que, não tendo havido concurrencia hoje
para os fornechnentoa para o 2° semestre
do corrente anuo, já publicados no Diario
011icia dos dias 6 a 16 do corrente, de novo
serão recebidas propostas no dia 27 do cor-
rento ao meio-dia, para os mesmos forne-
cimentos e nas mesmas condições.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção ri a Capital Federal, 16 de junho do
1899. —Gabriel Getulio Regueira.	 (.

Caixa de Amortização
EDITAL

Por esta repartição se faz publico que, por
despacho da junta administrativa da Caixa
de Amortização, de 17 do corrente, foi pro-
rogado, até 31 de dezembro de 1899, o prazo
para o recolhimento, sem desconto, de notas
do governo e bilhetes da omissão bancaria
em sua totalidade, e que passou a cargo do
governo, ex-vi do decreto n. 2.408, de 16 de
dezembro de 1898, a saber:

Notas do Thesouro Federal:
500$ da 5, 200$ e 50$ da 6' e 20$ da
Bilhetes dos bancos:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brazil, Emissor da
Bahia, Emissor de Pernambuco, Emissor do
Sul, União do S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brazil. nova emisaão, Republica dos
Estados Unidos do Brazil e Republica do
Brazil.

As notas do governo, ora em substituição
e todos os bilhetes bancarios, que não tive-
rem sido apresentados ao troco nesta caixa
ou nas repartições federaes nos Estados, até
ao fim do aludido prazo, incorrerão am des-
conto na fórma das disposições em vigor.

Caixa de Amortização, 26 de maio de 1899
—O inspector, Sebastiaõ Nariz Sarmento. (•

Alfandega do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço publico,

para conhecimento dos interessados, que fica
prorogada até o dia 30 do corrente o prazo
das inscripções para o concurso de guardas
desta Alfandega, que se deve effectuar em
julho proxitno.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de junho
de 1899.-0 2° escripturario, J. A. Maurity
de Oliveira.	 (.

Contadoria da Marinha
CONCURSO

Previno aos candidatos inscriptos que, em
virtude do aviso n. 1.189, o concurso para
praticantes terá logar a 26 do . corrente, ás
11 horas, em uma das salas tia Escola de Ma-
chinistas Navaes, no Arsenal de Marinha.

Contadoria da Marinha, 22 de junho de
1899.-0 contador, Antonio Babo Ribeiro Souza
JuJi

In tendencia Geral da Guerra
FERRO E ARTIGOS SEMELHANTES, CAL, PEDRA

E ARTIGOS SEMELHANTES, ARTIGOS PARA
LUZES

A commissão de compras desta Intendencia
ree-he propostas no dia 26 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima especificados, durante o
2° semestre do correnta armo.

As pessoas que pretenderem contractar
aqueles fornecimentos devem procurar os
respectivos impressos nesta secção, onde
deverão previamente habilitar-se, na fôrma
das ordens em vigor.

Previne-se que as propostas são em dupli-
cata, saltada a primeira via, escriptas com
tinta preta, sem rasuras ou emendas, assi-
gnadas pelos proprios proponentes que deve-
rão comparecer ou fazer-se representar le-
galmente na occasião da sessão e sujeitar-se
á multa de 5 °/., caso s) recusem a assignar o
respectivo contracto.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
b rios aos interessados nesta secção.

Primeira secção da Intendencia Geral de
Guerra. 20 de junho do 1899.— Tenente-co-
ronel Manoel Ferreira Neves Junior.

(.
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Escola .Preparatorin o do
Taci ica

O conselho economico desta escola r acabe
propostas para o fornecimento, durante o se-
mestre vindouro, para os seguintes artigos:

Rancho

Em kilos—Arroz do lguape o vermelho na-
cional, assucar de I s , 2, e 3o qualidades, baca-
lhao, banha de Porto Alegre (marca Alves),
batatas inglezas, biscoutos na a ionaes, bola-
chinhas de agua e ail, café em grão e mai lo,
carne de carneiro, dita do porco, dita s3cca,
dita de vacca, dita de vitella, chá preto e
verde Hysson, farinha de trigo, goiabada,
lombo de Minas, manteiga Demagny, dita de
Bretel, dita de Lepelletier, ma.rmellada nacio-
nal, massa para sopa (nacional e estrangeira),.
matte em folha, pao, paio, roscas do Barão e
de manteiga, sabão comtnum e toucinho de
Minas e americano.

Em litros— Azeite do algolão, dito doce,
dito de peixe, olen de linhaça, ervilhas de
Lisboa, farinha de Mag.& dita de Sagú, foijão
decôr, dito preto, kerosene, leite, sal e vina-
gre tinto e branco de Lisboa.

Em unidade—Bananas, laranjas, queijo de
Minas, dito do Reino, .gallinha, Lingua sacca
do Rio Grande, ovos, tijolo de areiar, vassc•ura
do piassava e frango.

Em centos—Alhos e cebolas.
Em quintos—Vinho virgem.
Em garrafas — Vinho do Porto (Villa] . de

Alem.
Em maços—Palitos lixados.
Em pacotes—Phosphoros nacionaes (marca

fiat lux) e maizena.
Em latas—Azeitonas e linguiças.
Em rações, legumes, temperos e verduras.
Em copo—Geléa.
Em litro—Melado de eanna da primeira

qualidade.

Forragem

Em kilos—Alfafa, capim, rareias e milho.

Ferragem

Em unidade—Ferradura para cavallos e
muares.

Em milheiros—Cravos allemães.
As propostas serão em carta fechada e de-

verão ser feitas com clareza e em duas vias,
uma das quaes sella .ta, contendo ambas a
declaração de caucionar o proponente 5 '1,, .1a
importancia provavel dos viveres a fornecer
durante o semestre, e sujeitar-se a uma multa
do valor dessa importanoia Si não comparecar
para assignar o contracto dentro do praao
marcado, canção que poderá ser levantada
após o fornecimento para o primeiro mez.

Para concorrer ao fornecimento não é pre-
ciso ser negociante matrisulado, bastando
provar com documentos: 1^, haver pago o
imposto da respectiva casa commereial ; 21,
possuir bens, mercadorias, dinheiro. tantos
ou fiador idoneo que se responsabilize pelo
pagamento das multas em que possa incorrer.

Os contractontes serão obrigados a fornecer
aos ofilciaes empregados desta escola pelos
preços do contracto.

Outrosim, recebe tambem propostas para a
lavagem de roupa da enfermaria e respetivo
concerto, em peças, durante o referido semes-
tre, devendo o proponente accei to depositar,
até a assignatura do contracto, uma quantia
proporcional á lavagem e nunca superior
20$000.

As propostas serão abertas, segunda-feira,
20 do corrente, ao meio-dia, podendo os in.er-
assados apresentar-se neste estabelecimento
afim de receber os esclarecimentos de que
precisarem, em todos os dias uteis, das 10 ho-
ras da manhã ás 2 horas da tarde.

Escola Preparatoria e de Tactice. do Rea-
lengo, 10 do junho de 1899.—Cindido Alberto
de Freitas e Albuquerque, escripturario.	 (•

Intendencia Geral da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Sra. Pacheco Leal & Moreira, Soares &
Irmãos, Borlido aloniz & Comp., e A. J.
Peixoto de Castro são convidados a compa-
recer nesta repartição afim de assignarem o
contracto dos artigos que lho foram acceitos
em sessão de 5 do corrente, na intelligencia,
de quo incorrerá na multa de 5 0/ 0 todo
açuelle que deixar de o fazer at . 't o dia 23
1:o presente.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 20 de junho de 1899.— Manoel FT-
reira Neves Junior. chefe de secção. 	 (•

Primeiro Itegimento de
Cal/aliaria do Exercito

Do ordem do Sr. tenente-coronel comnaan-
da.nte faça publico que, no dia 20 do corrente,
ás 11 horas da manhã, serão recebidas nesta
secretaria propostas para a arrematação do
estrume da cavalhada deste corpo.

Quartel em S. Christovão, 22 do junho de
1899.—Alferes Theo torico Florambel da Con-
ceição, secretario interino.	 (.

Escola. Preparatoria e do
Tactica

Previno-se aos interessados que a sessão
do conselho econornica mareada para se-
gunda-feira, 26 do corrente, e destinada ao
recebimento de propostas para fornecimento
de generos alimenticios durante o semestre
vindouro é transferida, por motivos de força
maior, para terça-feira, 27 do corrente.

Realengo, 22 de junho do 1899. — Antonio
Mello de Lima, amanuense.	 (-

Administração dos Correios
do Districto Federai e ES-
lado do Rio do Janeiro

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que,durante o prazo do 15 dias a contar
da data deste, esta administração recebe pro-
postas, em carta fachada e lacrada, para o
contracto do serviço de conservação e con-
certos das caixas e boltas de colecta e do
elevador.

As propostas serão entregues na i a secção
desta administração, das 10 horas da manhã
as 2 da tarde e, quando enviadas pelo Correio,
devem ser registradas, trazendo no envolu-
cro as palavras—Proposta para concertos de
caixas.

As propostas deverão ser eseriptas sem ra-
zuras e emendas e saltadas com 300 reis em
estampilhas.

As condições do contracto são as se-
guintes

Fazer todos os concertos e reparos necessa-
rios nas bolsas de callecta e nas caixas ur-
banas;

Concertar o substituir as fechaduras de
todas as caixas collocadas nesta Capital e
suburbios ; •

Collocar e substituir espelhos o parafusos,
emendar linguetas, fazer chaves para as
mesmas caixas e fazei-as funecionar perfei-
tamente, inclusive as que se acham na re-
partição;

Collocar o deslocar todas as caixas fazendo
os necossarios trabalhos do pedreiro, como
furar pa.reles e eimental-as, compro que isto
fôr exigido ;

Concertar o motor, roma lo necessite, fazer
parafusos para o mos:no, serragem do bronze,
()Intim fazer todo o serviço concernente á
conservação e reparos nos desarranjos que se
derem no elevador da repartição;

Fornecer todo o material necessario ao ser-
viço.

O contracto terá a duração de um anno, po-
dendo ser prorogalo, caso assim o enton lam
a administração e a parte contractan to.

Primeira moção da Administração dos Cor-
reios do Districto Federal e Estada do Rio do
Janeiro, 20 de junho de 1899.-0 ajudante,
Luiz: M. (I) Cargueira Braga.	 (.

Directoria. Geral de Esta-
tistica

FORNECIMENTO

De ordem do Sr. director,faço publicoquo,
nesta directoria, recobem-s propostas em
carta fechada, até o dia 30 do cortante inez,
para o fornecimento, durante o segundo se-
mastre do anno vigente, dos seguintes obje-
ctos de expediente:

Pennas J. B. Mallat (ris. 10 o 11, caixa.
Ditas Gillot (n.17)), idem.
Ditas Blansy Pouco (numoras diversos)

Ditas de alluminium, idem.
Lapis pretos Johann Faber (numeras di-

versos), (luzia.
D'tos bicolores dito dito, idem.
Ditos de borrhacha dito dito, idem.
Pães idem, dito dito, idem.
anatas Eagle Penca & Comp., idom.
Ditas diversas, idem.
Canivetes Rodgers (do 1, 2, 3 e 4 folhas)

um.
Raspadeiras dito idem.
Ditas c tnivetes dito, idem.
Tiralinhas de Kern, um.
Ditos diversas, idem•
Papal almasso pautado ( de primeira ),

resma,
Dito dito idem (de segunda), idem.
Dito dito liso (inveses), idem.
Dito quadriculado (de 0,37x0,24), idem.
Dito para °Meios (marcado) idem.
Dto para minutas (comia margem), idem.
Dito perfil n. 106, metro.
Dito vegetal n. 102, idem.
Dito mata-borrão, folha.
Dito para capas, mio.
Dito para cartas officiaes (marcado), caixa.
Dito ide n (sem marca), idem.
Envaloppes para cartas (com e sem marca),

cnto.
Ditos para diletos (marcado), idem.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita Blue-Black, idem.
Dita carmim Steplions, frasco.
Lacre vermelho, caixa.
Protocollos (conforme o modelo) uru.
Facas para papel (diversas), uma.
Gornma arataca. G. Toira,v's, frasco.
Dita dita (diversas), idem.
Macetes do mata-borrão (diversos) um.
Regaras de jacarandá, de cedro e outras,

uma.
Estojos de desenho (diversos) um.
Tinteiros (diversos) idem.
Co'ahetes americanos (numeres diversos)

caixa.
Nankin superior, pão.
As propostas, que serão abertas na pre-

sença dos ..proponentes, ás 12 horas daquelle
dia, deverão, para serem acceitas, conter os
preços de todos os objectos acima menciona-
dos, na ordem e de accordo com as unidades
alli adoptadas, e vir acompanhadas das re-
spectivas amostras, ficando as do proponente
preferido archivadas nesta directoria até a
terminação do contracto.

1. 2 Secção da Directoria G :ral de Estatis-
tica, 20 de junho de 1899.— O chefe interino,
L. Boyle Silv t. 	 (•

Estrada de Ferro Central do
Drazil

CONCURRENCIA PARA, FORNECIMENTO DE TRI-
LHOS, ACCESSORIOS, ETC.

De ordem da directoria faço publico que, ás
12 horas do dia 12 do proximo mez de agosto,
se receberão propostas para o fornecimento
de

40.000 metros correntes do trilhos de aço,
typo C.

8.000 chapas de juncção ; 4.000 furos
quadrados, 4.000 redondos.

15.000 parafusos de ligação.
100.000 tirefonds.
3 cruzarnantos completos de 1/8.
55 ditos de 1/10.
24 ditos de 1/15.
55 pares de agulhas singelas com appa-

relho de manobras.
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sido este pronunciado na art. 168 do Codigo
Penal, e terldo o Dr. promotor publico apre-
sentado o respectivo libello crime accusato-
rio, são os termos proceder-se ao seu julga-
mento, mas como se acham ausentes o rói)
Manoel José da Costa Vasconcellos e o seu
curador, Dr. Alvaro Lyra da Silva, pelo pre-
sente os cito e chamo para que, findos que
sejam os ditos 20 dias, venham a este juizo,
que funcciona no predio n. 108 da rua dos
Invalides, ofrerecerem sua defesa, dentro de
oito dias, sob pena de se proceder em todos os
termos do julgamento a sua revelia. Será
publicado no Diario Official por tres vezes.
Dado e passado nesta Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil, aos 20 -
de junho de 189a. E eu, Fortunato Maria da
Conceição, escrivão, ( subscrevi .—Francisco
José Viveiros de Castro.	 (..

'Tribunal Civil o Crimina.),

CAMARA COMNIERCIAL

De convocaçtto de credores da massa falida de
Pinheiro Vale &Oliveira pura se reunirem
no dia 30 do corrente ames e atino, a 1 hora
da tarde, na sal t. das autlicncias desta ('a-
mara Commercial, d rua dos Invalidas
n. 105, aflui de verificarem os seus creditas,
e approvados, assi:tirem à leitura do rela-
taria do Dr. curador de massis fallidas,
deliberarem sobre concordata, si fôr apre-
sentada a respectivo prop:sta,ott formarem o
contracto de unia°, elegendo, syndicos e uma
commissaa fiscal com funcções 'consultivas e
deliberativas para a liguidaçao definitiva
da mesma massa.

O Dr. Manoel Barretto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal etc.

Faço saber aos que o pres dite edital de
convocação de credores virem em como por
parte do Dr. curador das massas fallidas mo
foi dirigida a petição do teor seguinte : Pe-
tição-111m. Exm. Sr. Dr. Barrette Dantas.
O curador das musas fallidas, na fa.11encia
de Pinheiro Valia & Oliveira requer a
V. Ex. se digna do ordenar a convocação dos
credoras pala fôrma estatatuida no art. 38
do decreto n. 917, de outubro de 1890, para
os fias do art. 58 do mesmo decreto. Pede
deferimento. E. R. Mercê. Rio,•14 de junho
de 1839.—Luiz T. de Barros Junior. Despa-
cho.— Sim. Rio, 14 de junho de 1899. —
Barrem Dantas. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital pelo qual são convoca-
das os cre leres da fallecencia. de Pinheiro
Valia & Oliveira para se reunirem no dia,
hora e togar acima indicados, para verifi-
carem os seus credites, e, approvados, assis-
tirem á leitura do relatorio do Dr. curador
das massas fallidas, deliberarem sobre con-
cordata, si for apreasntada a respectiva pro-
posta ou formarem contracto de união, ele-
gendo syndicos o uma commissão fiscal com
funcções consultivas e deliberativas para a li-
quidação definitiva da. mesma massa; adver-
tindo que os credores ausentes poderão con-
stituir procurador por telegramma, cuja mi-
nuta authentica ou legalizada deverá ser
apresentada ao expeditor que na sua trans-
missio mencionará essa circumstancia, sendo
licito a um só individuo ser procurador de
um ou más crerlores,entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em talas as delibe-
rações que na reunião forem tomadas, sendo
que para a concordata é necessario que repre-
senta ella pelo menos tres quartos da totalida-
de de seu passivo. Para constar se passaram
este e mais deus de igual teor, que serão pu-
blicados e affixados na forma da lei pelo por-
teiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal,aos 19 dejunho de 1899.E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, Joaquim Benicio
Alves Penna,o subscrevi.— Manoel Barrettp
Dantas,

Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De convocacd ) de cred » •es da ri ISS i falida
de Dias de Carvalho & Comp., pira se re-
unirem no di 1 de julho proxinto fu!uro.
a 1 hora d, tarde, na :ala das audiencias
desta Cana Ira Coo:marcial, rua dos Inva-
lides n. 108, afim de verificarem, os sdus
credites, e, approuados, assistirem à leitora

relatorio do Dr. curador das massas fal-
lidas, deliber irem sobre concordata, si for
apresenead 1. a respec'iut peoposti, ou fin.-
atarem o contracto de uni(To, elegendo syn-
dicos e uma commisVio fiscal com funcções
consultivas e d-lierativas pira a liguidaça
definitiva da ,a...snt.t massa.

O Dr. Manoel Barretto Dantes, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de credores virem em como por
part t do Dr. curador das massas falhas In
foi dirigida a petição do teor seguinte: Peti-
ção-111m. e Ex. Sr. Dr. juiz do feito—O cura-
dor das massas fallidas, na fallencia de Dias
de Carvalho & Comp., requer a V. Ex. se
digne de ordenar que sejam convocados os
credores pela fórina estatuida no art. 38 do
decreto n. 917, de 24 de outubro de 1890,
para os fins do art. 58 do mesmo decreto.
Pede deferimento. E. R. Mercê. Rio, 15 do
junho do 1899.—Lnis T. de Barros Junior.
Despacho:—Sim. Rio, 17 de junao de 1899.
—Itarretto Datas. Em virtude de que se
passou o presente edital pilo qual são con-
vocados os credores da fallencia de Dias de
Carvalho & Comp., para se reunirem no dia,
hora e legar acima indicados, afim de veri-
ficarem os seus are litos, e, approvislos, assis-
tirem á leitura do relatorio do Dr. curador
das massas fallidas, deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva pro-
posta, ou formarem o contracto de união,
elegendo syndieos e uma cornmissão fiscal
com fonações consultivas e deliberativas
para a liquidação definitiva da mesma mass
wivertindo que, os credores ausentes poderão
constituir procurador por telegramina, cuja
minuta autheatica ou legalizada deverá ser
aarosentada ao aspe litor que na sua trans-
missão mencionarà essa circuinstancia, sendo
licito a um só individuo ser procurador de
um ou mais credores, adentando-se o mes-
mo h ibilitado a tomar parte em tolas as do
liberações que na reunião foram tornadas,
sendo que para a concordata é necessario que
represente alia pelo menos tres quartos da
totalidade do seu passivo. E para constar
passar arn-se esto e mais dous de igual teor que
serão publicados e affixados na forma da lei
pelo porteiro dos auditorios, que do assim o
haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para sor junta aos autos. Dado e pas-
sado mesta Ca.idtal Federal aos 19 de junho
de 1899. Nu, João de Souza Pinto Junior,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu,
Joaquim Benicio Alves Penca, o subscrevi.
—Manoel Barretto Dantas.

CAMARA CRIMINA*,

De citaçna com o prazo de 20 dias, ao rdo au-
semi,' Manoel José da Costa Vascmcellos e ao
seu curador Dr. Alvaro Lyea da Silva,

O Dr. Francisco José Viveiros de Castro,juiz
da Camara Criminal do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 20 dias virem, que pela
Camara Criminal (leste tribunal e cartorio do
escrivão que este esereve, correm e são de-
vidamente processados uns autos de summa-
rio do culpa em que é autora a justiça e réo
Manoel José da Costa Vasconcellos, e tendo
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20.000 chapas de juncção para trilho B
10.000 furos quadrados, 10.000 redonlos.

A concurrencia versara sobre a idoneidade
do proponente e do fabricante, o prazo para
a entrara e os preços ; sondo somente con-
sideradas as fabricas Krupp, John Cockerill,
Acieries le Angleur, Creusd, Aderias de
France, Cammell ou outras do igual repu-
tação.

Os daenhos, especificações e bases para o
contracto acham se nesta s)cretaatia á dispo-
sição dos concurrentes para serem exami-
nados.

Os concurrentes deverão apresentar-se
nesta secretaria á hor acima indicada, tra-
zendo as propistas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente selladas, datadas e
assignadas, com indicação de suas residen-
cias, e deverão exhibir no acto da entrega o
recibo da caução de 2:000, previamente feita
na thesouraria da estrada para garantir a
assignatura do contracto.

O concurrente acceito deverá. assignar o
contracto respectivo dentro de oito dias, con-
tados da (lata da comraunicação que lhe for
dirigida ; caso, porém, irão o faça serão pre-
judicadas a proposta e a caução acima refe-
ridas, revertendo esta para o cofre da estrada
de ferro.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 15 do maio •te 1899.
—O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

(•
--

EDITAES
'Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

Dt convocaçaa dos credores da missa fal-
lidi de Manos, Guimarões, ffonold &
Comp., para reunirenz-se na sala dos de:.

pachos diste jaizo, 4 ri i (1,4 Invali lo:
n. 108, no dia 1 de julho proxim: d 1 1/2
hora da tarde, afim de verificarem o: cre-
ditas, e ai:providos, deliberarem sobre con-
cordata, si fór apresentada a respectiva
proposta ou formar .se o contracto rle unitTo.

O Dr. Bellarinino da Gama e Souza, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal etc.

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de credos virem, que correndo
por esta Gamara Commorcial e cartorio do
escrivão que esto subscreve o processo da
fallencia, de Mattos, Guimarães, Honold &
Comp.,-ora por parte do Dr. cura lor das
massas fal lidas foi apresentada a petição do
teor seguinte : allIm. Exm. Sr. Dr. Gama
e Souza. O curador das massas fallidas
na fallencia de Mattos, Gtaimarães, Ho-
nold & Comp., requer a V. Ex. se digne
do mandar convocar os credores pela forma
estatuida no art. 38 do decreto n. 917, de 24
de outubro de 1890 para os fins do art. 58
do mesmo decreto. Pele deferimento. Espera
Receber Mercó. Rio, 19 de junho de 1899.—
.Lai; T. de Barro: Janier.» Sobre o que pr.).
feriu °seguinte despacho : Sim. Rio, 19 de
junho de 1899.—Gania e Sm,:a. Em virtude
do despacho acima passou-se o presente edital
de convocação dos credores da massa Mala
de Mattos Guimarães, Ilonold & Comp., para
reunirem-se na sala dos despaches deste juizo,
á rua dos Invalides n. 108, no dia I de julho
proximo, á 1 1/2 hora da tarde, afim de ve-
rificarem os credites, e, approvados, delibe-
rarem sobre concordata, si fôr apresentada a
respectiva proposta ou formar-se o contracto
de união. Para constar e chegar a noticia a
todos osinteressados, passou-se este e mais
tres de igual teor, que serão publicados no
Diario Officia! e no Jornal do e»nmercio e af-
fixaflos na forma da lei, de cuja affixação o
porteiro dos auditorios lançará a competente
certidão para ser junta aos rapactivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federalatos 20
de junho de 1899. E eu, José Luiz da Silva
Moreira, escrevente juramentado o subscrevo
no impedimento do escrivão Antenio Lopes
pomingues	 ino tti C; alas e &u.s.t.
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Terceira Pretoria

Venda em praça

No sabbado 21 do corrente, ao meio dia,
depois da audiencia, serão vendidos em praça
desta juizo, os bens seguintes : um relogio
de metal amarello do n. 2.800, tondo

• tampa os seguintes dizeres : Internacional
\\ratei) C.; um armei de metal amarello cita
a letra .1; uma corrente de mictai amarello;
uma madalba de matai amarello com cinca
pedras brancas em redor o uma maior no
centro, aos quase bens foi dado o valor esti-
mativo de 200$; eram pertencentes ao finad)
José Neves Duarte e foram arrecadados.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1890.--
O escrivão, Josd Balduino de Albuquerque.

Decima 'Terceira Pretoria

De 24 praça com o abatimento de 10 0/.
de bens de ausentes, coei o prazo de nove
dias

'
 de accordo com o art. 39 do decreto

n. 2.433, de 15 de junho de 1859.

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da 13'
Preteria da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o prosents edital de
segunda praça com o abatimento de 10 0/o de
bens de ausentes, com o prazo de nove dias
virem que, findo o prazo acima indicado, no
dia 1 de julhe proximo futuro, depois da
audiencia ordinaria destejuizo, as 12 horas do
dia, á rua Archlas Cordeiro, antiga Goyaz,
D. 366, na Piedade, o porteiro dos auditorios
ha de trazer a publico pregão do venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço
offerecer, os bens abaixo designados, que
pertencem á herança da brazileíra Suita
Annunciata, e se acham arrecadados por este
juizo, com o curador de ausentes actual,
Dr. Eugenio de Barros e o Dr. adjunto
do procurador seccional, os quaes assim o
requereram, e são os seguintes: Prodio
á rua General Bento Gonçalves n. 20, En-
genho de Dentro, feitio chalet, portaes
do madeira, construcção de tijolo, tendo
porta no centro e duas janellas, dividido em
sala, um quarto, sala do jantar e cosinlia,
com tanque de lavar e um cercado que serve
de gallinheiro; mede este predio 6 e ,20 de
frente e 11°1 ,10 de fundo. Existe nos fundos
deste predlo um grande terreno arborizado
todo cercado de taboas e bambús. medindo
8°1 ,40 de largura, sobre 59 1° de fundo e nelle
se acham edificadas duas casinhas novas de
tijolo, com duas janellas e uma porta,portaes'
de madeira, assoalhadas, divididas em sala,
quarto,sala de jantar e cosinha.medindo estas
casas cada uma 6°3 ,20 de frente por 5e40 de
fundo. Avaliadas todas troe casas em 12:000$,
os gimes vão a praça por 10:800$, devido ao
abatimento de 10 °/,, por ser a segunda praça.
E queln nos ditos bens quizer lançar compa-
reça na dita praça no dia, hora e logar desi-
gnados. O comprador ou compradores de taes
bens farão o deposito do preço da arrematação
nos cofres publicos o para receberem os obje-
otos arrematados exhibirã.o o respectivo co-
nhecimento e, si não o fizerem no prazo de 24
horas da arrematação,fica sem effoito a praça
o o comprador responsavel pelas despezas
da mesma o poios prejuizos a que tiver dado
causa, st) podendo ser excluido disso si de-
monstrar que não foi possivel trazer tal co-
nhecimento a juizo, dentro do prazo, como
determina o decreto n..3.271, de 2 do maio
de 1899. E para constar se mandou passar
este e mais dous de igual teor para serem
publicados pela imprensa e affixaaos na porta
do edificio desta pratoria, juntando-se aos
autos o respectivo traslado o a certidão do
porteiro dos auditorios da affixação feita
deste. Dado e passado nesta Capital Federal,
;tios 20 de junho de 1899. Eu, Triptolemo
Maciel Soares, ajudante juramentado, o es-
crevi. eu , Rodrigo Januario de Oliveira
Ramos, escrivão, o subsorevi,—Josd Augusto
de Oliveira.

PARTE COMMERCIAD

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos 1P ublieos
Capital Federal

Catriblo
O Banco da Republica do Brasil recebeu boje doe

seus agentes, os Srie. N. M. Rotbachild & Sons, o se-
guinte telegramas.:

Londres, 22 junho de 1899, ás 3 horas e 50 minutos
da tarde.
Taxa do Banco de Inglaterra, 3 0/0.
Dita do desconto no mercado, 2 1/4 0/0.
Cheques e/Pariz, 25.20.
ApolIces de 1879, 83 04.
Ditas externas de 1888, 83 04.
Ditas idem de 1889, 82 1/2 °/0.
Ditas idem de 1895, 71 0/e.
ganding Lao, 89 0/0.
Oeste de Minas 66 0 o.

SOCIEDADES ANONYMAS

Estatutos do Coliewin No-
gueira da Gama, fundado o
dirigido pelo Hl'. 1Lumartine
Hei:amaro Nogueira. da Ga-
ma, na eidado de ..lacarelly,
Ustado do tS. Paulo

TITULO I

Do Collegio ITOgueira da Gama e de sua
organização scientilica ou regimen de
estudos

CAPITULO I

Instituição do collegio

Art. 1.° O Collegio Nogueira da Gama,
estabelecido em 1893, na cidade de Ja.carehy,
Estado de S. Paulo, sob a direcção de seu
fundador e proprietario Dr. Larnartine Dela-
man Nogueira da Gansa, é instituto do ia-

strueço secundaria o fundamental, sendo
e'ça nPlle ministra:ta não só como meio edu-
cativo, tendendo a lórmr cidalãos pela
aunara ilo-espirito, sinão tambena como em-
diç:o exigida para o r ecesso aos cursos de
ensino superior e obtenção de gráo de bacharel
em sciencias o lettras. •

2". atino
Arithmetica 	 	 3 horasÁlgebra
Geographia 	 	 3 »
Portuguez 	 	 3
Francez 	 	 3 a
Inglez 	

-1-83

Desenho. 	 	

3
3° anno

Álgebra 	 	 2 horas
Geometria 	 	 3 »
Geographia 	 	 1 o
Portuguez 	 	 2 »
Prancez 	 	 2 s
Inglez 	 	 3 »
Altemão 	 	 3 a
Latim 	 	 3 »
Desenho 	 	 2 »_.

IP
21	 1,

4° anno
Algebra 	  (
Geometria 	  1	 3 horas
Trigonometria 	  (
Portuguz 	 	 2- »
Francez 	 , 	 	 1	 a
Inglez 	 	 2 »
Alleinão.. 	 	 3 »
Latim 	 	 3 »
Grego 	 	 3 »
Historia 	 	 3 »
Desenho 	 ...	 2	 s.

—
22 »

5° anno
Mecanica e asti.onninia,.	 3 horas
Physica e chenica. 	 	 5
Litteratura. 	 	 2 a
Ingle 	 	 1
Allenião 	  3 o

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA MUTALIACA

90 d/v	 A' vista

CAPITULO II

Do curso ou organiectrao scietillca, program-
mas e rogintm de ensino

Sobre Londres.. 	 	 7 31/32	 7 15/18
Sobre Paris 	 	 14197	 18901 Art. 2.° No Callegio Noguoira da Gama,
Sobre Hamburgo.. 	 	 18477	 18133 cujo curso é de seis annos, serão professa Ias
Sobre Italia 	 	 —	 14112 as seguintes disciplinas, conforme o plano do
SoNre Portugal.. 	 	 	 —	 501
Sobre Nova-York 	 	 84228

Gymnasio Nacional
Desenho,

Soberanos 	 	 ....	 304500
Ouro nacional, por 14000 	 	 84429

CURSO OPPICIAL DI: rnrtnos PUBLICO§

Portuguez,
Litteratura,
Francez,
Inglez.
Atlemão,

Apolices

Apolices do Emprestimo	 Nacional	 de
1895, port 	 	 9054000

Ditas do Emprestimo Municipal de 1890,
port.. 	 	 1834000

Bancos

Banco Popular 	 	 14500
Dito Constructor do Brazil 	 	 21 $500

Latim,
Grego,
Mathematica elementar,
Elementos do inecanica e astronomia,
Elemento; de physica e chimica,
Elementos de historia natural,
Geographia e chorograpina do Brazil,
Historia universal.
Historia do Brazil,
Logica.

Companhias Paragrapho unia°. Para os alumnos inter-
nos, haverá mais a pratica da	 gymnastica,

Comp. Obras Hydraulicas do Brasil 	 	 34500
Dita Seguros Allianca 	 	 44500
Dita Estrada de Ferro Oeste	 de Minas,

c/ 37 1/2 ./0 	 .....	 . 	 	 8400C

no ponto de vista hygienico.
Art. 3• 0 As disciplinas mencionadas com o

numero de horas de aulas por semana são
Dita de Melhoramentos no Brasil. 	 	 204500 assim distribuidas :
Dita Estrada de Ferro Minas	 e S. Jero-

nymo, integ.	 	 	 22500 1° anno
Dita Unizio Sorocabana e Itúana, 	 20 0/0	 102.000
Data idem idem, integ 	 	 454000 Ari themet ica 	 	 4 horas

Geograph ia 	 	 3	 »
Dcbenturcs Portuguez 	 	 3

Debs. da Comp. Lloyd Brasileiro,	 série	 43$ 00 Francez 	 	 4
Desenho 	 	 3

Secretaria da Cansara Syndical da Capital Federal, 22
de junho de 1899.— O syndico, Jasd Claudio da Silva. 17
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Latim 	  3 is
Grego 	  3 »
Historia 	 	 	 3 0
Desenho 	  1 »

--	 s.,
24	 ss

6° anno
Matheina.tica 	  2 horas
Physica e chimica 	 	 1
Historia natural 	 	 5
(ieographia 	 	 1	 »
Litteratura 	 	  2 »
Fra.neez 	 	 1
Inglez 	 	 1
Allernão 	 	 1
Latim 	 1
Crego 	  2
Historia do Brazil 	 	 3 »
Lo,gica 	  3
Desenho 	 	 1

24
•

Art. 4.° Haverá no estabelecimento tantos
docentes quentes forem nocessarios aos inter-
esses e bom desempenho do ensino, e bem
assim mn instructor de gymnastica.

Art. 5." O ensino será sempre regido por
programmas organizados triennalmente pela
congregação dos docentes e approvados pela
directoria.

Art. G.° Nesses programmas attender-se-ha
rigorosa mente ao seguinte:

.I—Nos tres primeiros annos, o estudo da
grarnmatica portugueza, observado sempre o
processo intuitivo para o ensino em geral,
deverá ser tão simples quanto possível,
tendendo a ministrar ao estudante os conhe-
cimentos estrictamente imprescindíveis para
que elle, quando quizer exprimir-se, tenha
uma norma objectiva de criterio: gramma-
fica descriptiva ou pratica. O trabalho do
alumno se desenvolverá em exercieios gra-
duados de redacção do pensamento, na lei-
tura dos prosadores e poetas, com os quaes
o respectivo deeeote procurará familiarizal-o,
obrigando-o a uma interpretação conscien-
ciosa pela explicação sbe termos, expressões
idiomaticas, figuradas, etc., pelos exerci-
cios de syrionymia, pa,raohrase, emprego de
voca.bulos, conversão de prova, litteraria
em linguagem commum, de verso em prosa
litteraria ou commum, assim como de com-
posições variadas e sempre gradualmente
mais (Meeis, que versarão sobre conheci-
mentos adquiridos, assumptos de ordem lit-
teraria, préviamente explicados, o biogra-
phias de vultos da historia p Ltda.

A grammatiea historica será professada DO
4° armo.

No estudo do porti
"
ninez o sua litteratura,

os programmas attenderão a que as lições
o os exercidos se distribuam de tal modo
que, findo o curso, tenha o alumno não
só un criterio seguro para fanar e
escrever correctamente a lingua materna,
rnas tambem o conhecimento dos prosadores
e poetas de mais nomeada, brazileiros e por-
tuguezes, factores da pureza vernacula.

Ao estudo da litteratura precederão noções
de historia litteraria, particularmente olas
litteraturas que mais entidade tenham
com a litteratura da língua portugueza, pela
influencia directa que exerceram na sua for-
mação e desenvolvimento.

II— Eminentemente pratica será a feição
dada ao estudo das outras linguae vivas,
que os a.lumnos devem poder faltar ou, pelo
manos, entender no fim do curso.

Merecerão especial attenção por parte dos
respectivos docentes os exercicios de conver-
sação e de composição, bem como as disserta-
ções sobre theinas litterarios, scientificos, ar-
tisticos e historicos.

III— No latim e no grego deverão os
alumnos mostrar-se habilitados a interpretar
os classicos mais communs, cuja nitida com-
prehensão se lhes procurará incutir. O
subsidio que estas linguas fornecem á lin-
gua, vernae,ula constitue ponto essencial do
ensino.

IV— No ensino das sciencias devem os
docentes, como lhes épres cripto, fazei-o
servir á cultura do espirito e tornal-o edu-
cativo.

O ensino scientifico fará conhecer as leis
mais geraes e mais bellas da sciencia, seus
principies e conclusões, devendo tudo ser
vivo e systematizado.

Os docentes do Collegio Nogueira da Gama
introduzirão em seus cursos a noticia histo-
rica mais interessante possível das grandes
descobertas. Evitarão as exposições abstra-
ctas, porém, não as vistas geraes e mesmo
philosophicas, que oferecem interesse o alar-
gam o horizonte dos aluirmos.

Evitarão as redac,:ões machinaes e exigirão
como deveres ou uma composição sobra um
ponto determinado, ou a narração de uma
experiencia com suas mais importantes con-
sequencias, ou uma serie do respostas por
eseripto a questões determinadas e interes-
santes, ou, finalmente, um ou mais proble-
mas de resolução não muito

V— No ensino da rnathematica elementar,
o docente considerará as disciplinas não só
como uni complexo de theorias uteis em si
mesmas, applicaveis ás necessidades da vida,
mas tambern corno podero-o meio de cultura
mental, tendente á vivificação o desenvolvi-
mento da faculdade do raciocínio.

O programma, além de se conservar nos
limites convenientes, que deverão ser assas
restrictos, para que os alumnos não se vejam
sobrecarregados, attenderá acuradamente ao
lado pratico, de modo a tornar-se o ensino
utilita.rio por exercicios numerosos de appli-
cação o por criteriosa escolha de problemas
graduados da vida commutn.

Observados constantemente taes preceitos, o
respestivo docente fará, no primeiro anno, o
estudo da arithmetica abranger o systema
decimal de numeração, as operações sobre
numeres inteiros e fracções, as transforma-
ções que estas comportam até as dizimas pe-
riodicas, fazendo durante o curso uso habi-
tual do calculo mental e do rnethodo de re-
ducção á unidade.

No segundo atino, tratará das proporções
e suas appiicações, progressões e logarithmos,
e se fará o estudo da algebra até as equações
do 1 0 grão.

No terceiro anno, se completará. o estudo
da algobra elementar, e a geometria será
dada com o desenvolvimento usual relativo
á igualdade, á semelhança, á rectificação da
cireumfereneia, avaliação das áreas o dos vo-
volumes, com abundantes applicações prati-
cas.

No quarto anuo, a algebra será desenvol-
vida no estudo do binornio de Newton, prin-
cipies geraes da composição das equações o
suaresalução nurnerica, pelos methodos mais
sim pies e, portanto, mais praticos; o estudo
da geometria será levado a abranger o das
secções conicas, com o traçado e principaes
propriedades das curvas correspondentes, e
se fará o estudo da trigonometria rectilinea,
sempre com o judicioso cuidado do tornar
frequentes as applicações o à pratica dos to-
garithmos, iniciada no segundo atino e desen-
volvida no terceiro.

No ensino da axitlimetica, o docente, sem
prejuizo das questões assenciaes, incluirá nas
explicações relativas á numeração e ao sys-
tema decimal alguns detalhes historicos que
ofereçam interesse sobre a origem da nume-
ração decimal, sobre a invenção dos algaris-
mos e sobre a ferina destes, sobre o systema
metrico, etc. Insistirá sobre o interesse das
applic ições praticas.

No ensino da algebra e da geometria se
fará tainbem uma ligeira resenha historica,
mostrando-se o poder que dão ao espirito hu-
mano taes

VI—Com os recursos da mathematica até
então estudada, na mec .inica a a 1 ien tar-se-
hão as leis geraes e regras fundamentaes
que constituem a doutrina elementar desta
sciencia.

VII—A astronomia, de cujo ensino serão ex-
eluiJos os theoremas abstractos, será limitada

á apreciação do espeetaculo diario do céu
suas variações fundamentaes, meios geraes de
observação e princips.es factos do dominio
geometria celeste, expostos de modo verda-
deiramente elementor, e tanto quanto pos-
sivel, intuitivo. No correr do curso, mos-
trará o docente a insportancia, a belleza e a
utilidade da astronomia e fará um esboço da
sua bisturi t nos tempos antigos e modernos,
dando, outrosim, noticia dos seus continues
progressos contemporaiieos.

VIII—A physica e a chirnica se cingirão ao
que se Ode exigir em um modesto curso se-
cundario. Deverão apenas salientar-se os
phenomenos mais correntes dos diversos
ramos da physie.a, inclusivo da meteorologia,
suas leis e os fundamentos da chimica com o
estudo dos principaes metalloiles, dos meties
e das composições mis vulgares e de maior
emprego na vida pratica e noções succintas
de ehimica organica.

A proposito das lições e conforme a oppor-
tunidade, o docente, tendo em vista o re-
gímen e o plano de estudos que se observa no
collegio, de accordo com a .moderna orienta-
ção aconselhada pela sciencia pedagogica,
exporá succintamente, como obriga o

período de tempo em que se deve rea-
lizar um curso secundario, as regras da
observação nas sciencias physicas, importsancia
o as regras da hypothese nestas sciencias, as
regras da experimentaçao em physica e os
diversos methodos de experimentação. Faltará
da indueçao e do papal da dedueçao em
physica.

1K—A historia natural será, do mesmo
modo, circumscripta. Na botanica e na zoologia
se limitará ao estudo geral dos orgãos e ap-
parelhos, ao estudo da vida vegetativa e da
vida animal, seus phenomenos e propriedades
fundamentaes e consequente systematização
de suas grandes leis, a traços geraes.

Na mineralogia, o respectivo docente se
restringirá aos principaes systemas crystal-
lographicos, aos principaes processos de ana-
lyse e suas applicações aos mineraes mais
vulgarmente conhecidos.

Para cada reino só será (lado um typo de
classificação, limitada ás grandes divisões.
Faltará o docente, a traços muito geraes, da
observaçao nas sciencias naturaes.

X—No ensino da geographia o intuito fun-
damental será a descripcão methodica e ra-
cional da sauperficie da Terra por meio de
desenhos, na pedra e no papel, copiados, mas
nunca trasfol iados, e de memoria das cinco
partes do mundo, dos paizes da America, es-
pecialmente do Brazil e dos da Europa com a
accentuada preocupação de se evitarem mi-
nuciosidades, nomenclaturas extensas, dados
estatisticos exagerados e tudo quanto passa
opprimir a memoria do alume ou não ex-
ercital-o com proveito real, quer no estudo
dageographia physica, quer no estudo da
goographia politica e do ramo economico.

No primeiro anuo, far•se-ha o estudo da
geographia physica, particularmente do Bra-
zil ; no segundo,da geographia politica em
geral e cm particular do Brazil ; no terceiro,
da chorograpina do Brazil propritnente dita.

No correr do curso fará o docente a ex-
planação da importancia e da utilidade da
geographia e fará ver como ella desenvolve
a imaginação pelos quadros que lho apre-
senta ; o raciocinio pelas explicações que dá
do papel politico, industrial o commercial
dos diferentes povos ; o senso moral, mos-
trando a luta do homem contra a natureza;
e o sentimento civico, mostrando os recursos
e o campo da acção do nosso Brazil, assim
como a coneurreneia dos paizes visinhos.

XI—Na historia • mencionar-se-hão, com ri-
goroso cuidado de jamais descer a minuden-
cias, os acont icimentos politicos, scientificos,
litterarios e artisticos de cada época me-
moravel : serão expostas as causas que deter-
minaram o progresso ou o estacionamento da
civilização nos grandes paizes historieos apre-
ciados os homens extraordinarios que con-
correram para as revoluções benefleas ou per-
niciosas da humanidade, mórmento os da;



Sexta-feira 23	 DIARIO OFFICIAL Junho — 1899	 2138

XIV—As aulas de revisão da mathematica
(a cargo do docente do mechanica o astrono-
mia), da geographia e de physica e ehimica
do 6' anno versarão sempre sobre assumptos,
e principalmente questões praticas correla-
tivas, incluidos nos programmas dos annos
anteriores.

Art. 7.° Para o bom desempenho do en-
sino, existem no collegio laboratorios, appa-
relhos o gabinetes necessarios ao ensino das
sciencias physicas e 'Jatantes, havendo va-
rios mappas, eollecções e specimens para o
ensino das sciencias.

Art. 8.° lia no collegio um parque para
exercidos physicos ou gymnasticos, e bem
assim varios pateos extensos para jogos es-
colares e recreações.

CAPITULO III

America, e principalmente os do Brazil,agru-
pando-se em torno desses vultos os factos
cara,cteristicos das phases em que dominaram
O espirito publico.

O ensino da historia em geral e particular-
mente da historia patria deve ser encane-
libado de mode a instituir-se a historia ver-
dadeiramente educativa e viviticadora do sen-
timento nacional, o que constituirá principal
occupação do programma.

De accordo com tal elevação de vista i,
cumpre ao respectivo docente, definida a
historia, mostrar seu togar entre as sciencie.s
moraes e sociaes, sua importencia e utili-
dade.

Realçará o valor educativo da historie.,
mostrando como elle contribue para a edu-
cação intellectual, cultivando a imaginação,
á.qual apresenta objectes reass, mais varia-
dos e pittorescos, habituando o espirito a dis-
cernir, a apreciar e a julgar factos, pessoas,
idéas, épocas, paizes ; como concorre para a
educação moral e politica, servindo para o
estabelecimento das bases experimentaes da
sciencia social.

Exporá o methodo da historia e o que se
entende por philosophia da historia.

Resumirá o desenvolvimento dos estudo;
historicos desde a antiguidade e dará noticia
dos grandes historiadores, fazendo ver que
qualidades deve possuir o historiador e os
defeitos que deve elle evitar.

XII—A logica, no seu domínio real e formal
restringir-se•ha ao estudo &ementer da mar•
dia effectiva da intelligencia humana no des-
cobrimente, demonstração e transmissão da
verdada, e ás leis invariaveis que regem cia
phenornenos intellectuaes ; comprehendendo:
meditação inductiva, meditação deductiva,
classificação das sciencias e methodos corre-
lati vos:

XIII—O desenho, no plano geral de estudos
figura como perfeita linguagein deecriptiva:
deverá tender a ser utilizado como meio pro.
veitoso de commum transmissão, de conce-
pções e idéas concretas.

O curse, no qual se observará a mais ri-
gorosa gradaçãe, começará por simples com-
binações lineares, das quaes se passerá á
cópia expressiva, á mão livre, de desenhos
executados na potra p •lo professor, passando-
se gradualmente á execução do desenho di-
etado, de desenhos de memora e de i ivençã.o,
o ao desenho de meloais naturaes ou cru
relevo.

Todo o ensino, sendo seu fim educar no
alumno lance de vista rapido e seguro, de-
senvolver nela) o sentlm into das termas e
das properções, deverá basear-se na morpho-
logia geometrica.

As termas convencionaes, attenta sua re-
gularidade, precederão ás naturaes, que são
irregulares.

As fórmas nattiraes a desenhar se reduzirão
primeiramente ás fôrmas goometricas que
lhes servirem de base.

A percepção deverá preceder á execução,
não se permittindo de modo algum que o alu-
mno entre a desenhar qualauer objecto ou
modelo, sem que o tenha anteriormente estu-
dado em sua totalidade e nas suas partes,
comparando-as entre si.

Elementar e intuitivamente, deve ser mi-
nistrado a proposito o ensino da perspectiva,
no qual se observará uma. escala rigorosa-
mental [til t.

O curso deverá terminar pela pratica do
desenho projectivo, precedida da resolução
graphica dos mais simples problemas (ta
geometria descri ptiva..

De :tecera° com o que acaba de ser dito, o
estudo no 1 0 anno comprehenderá o desenho
á mão livre, com applicação especial ao or-
nato geometrico plano; no segundo, o estudo
dos solides geoinetricos, acompanhado dos
principios praticos da execução das sombras
o ornatos oro relevo; no terceiro, o desenho
linear geornetrico, elementos de perspectiva
pratica á vista; no 4 0 anuo se estudarão ele-
meutos de desenho geometral ou da repre-
sentação real dos corpos.

deeidir por maioria de votos si o examinando
deverá ou não ser approvado no conjuncto
das meterias de armo. De:ideia a approva-
ção, far-se-ha tambern por escrutinio unia se-
gunda votação, para resolver-se sobre a qua-
lidade da approvação, que será plen c, si hou-
ver unanimidade do votos e simples, no caso
contrario. Sendo plena a approvação, si qual-
quer dos examinadores ou o presidente re-
querer, se procederá ainda a uma outra vo-
tação; e si ao examinando ainda for dada a
totalidade de votos favoraveis, caber-lho-ha a
nota—approvado ann distincçno. Finalmente,
a commissão, ouvido particularmente o do-
cente da cadeira, quando presente, decidirá o
grão de approvação simples (de 1 a 5) ou de
approvação plena (do 6 a 0).

§ 2.° Será considerado reprovado o alumno
ou examinando que se retirar do exame
antes de terminada a prova quando esta fôr
tida por imprestavel no entender dos mem-
bros da commissão ou da sua maioria.

Art. 17. No julgamento de que trata o
artigo anterior, deverá ser tomada em con-
sideração a conta de anno do aluinno.

Art. 18. Não poderá continuar no collegio
o alumno gratuito, nelle admittido de con
formidade com o art. 43, que fôr reprovado
duas vezes consecutivas no mesmo anilo,
bem como o que deixar de apresentar-se a
exame no mesmo lapso de tempo.

Art. 19. O exame de madureza, tendente
a verificar si o examinando tem, assimilada,
a surnma da cultura intellectual necessaria,
se effectuará logo depois de terminados os
exames de promoções, o será prestado per-
ante duas commissões do docentes, uma para
tingias, outra para silencias, eleitas pela
congregação, as quaes serão presididas pelo
docente mais antigo do cada uma deltas.

Art. 20. O exame de madureza constará
de provas escriptas de linguas e mathema-
tica elementar, graphica de desenho o oraes
de cada uma das seguintes secções:

l e, linguas vivas;
2', línguas mortas;
3 , , mathematica o astronomia;
4 2 , physica, chimica e historia natural;
5e, geographia, historia e logice.
§ 1.0 A prova escripta ou graphica será

commum á turma, que se constituirá de
accordo com a capacidade da sala ou local de
que dispuzer o collegio, e observadas as con-
veniendas de urna rigorosi fiscAlizaçãO.
Durará, no maximo, cinco horas para cada
secção: litigues vivas, litigues mortas, ma-
thematica elementar e desenho.

§ 2.° Haverá os necessarios intervallos do
repouso entre as provas oraes de cada turma
de aluamos, de modo que cada um destes não
seja arguido seguilimente por mais de uma
hora e não sobrevenha aos examinadores fa-
diga que os moleste.

Art. 21. A prova escripta de portuguez
constará de unia composição ou dissertação
sobre th ima litterario scientifico, artietico
ou historie°, escolhido por cada examinando
de entro quatro sorteados na occa.siáo, do
modo em seguida exposto: cada membro da
commissão da lingua-s apresentará deus the-
mas que, acceitos pela maioria dos mares
membros, irão para a urna, de onde um ex-
aminando extrahirá os quatro que devem
servir.

Art. 22. A prova escripta das outras lin-
guas vivas comprelienderá tres partes:

1°, composição ou dissertação, em francez,
sobre assumpto scientafico, litterario, histo-
rico ou artístico, assumpto ou theme, forne-
cido como para a prova de portuguez

2, dictado do um trecho inglez ou enema°
á sorte

3 , , interpretação em portuguez de um tre-
cho allenaão ou_ inglez, com o texto á vista.

§ 1.° Na dissertação em portuguez o em
francez, corre ao examinando o dever de in-
cluir duas ou tres passagens, questões ou
factos indicados com clareza pela commissão,
nos limites de cada um dos themas serteados,
de modo a ser write:alia a originalidade da
prova.

Do tempo lectivo escolar e dos exames

Art. 9.° O anno lectivo começará em 1 de
fevereiro e findará a 31 de outubro, sendo
destinados a exames e ferias os mezes de no-
vembro, dezembro e janeiro.

Art. 10. A distribuição do tempo para o
ensino theorico e pratico será feita pela di-
rectoria, ouvidos os respectivos docentes e
professores, havendo um pequeno intervallo
de repouso entre uma aula e outra.

Art. 11. Encerradas as aulas a 31 de ou-
tubro, começarão no dia 5 de novembro os
exames do Curso, que serão do promoções suc-
cessivas e (te madureza.

Art. 12. Os exames de promoções se rea-
lizarão perante commissões constituidas dos
docentes de cada anil-', sob a presidencia do
um delles designado pelo director.

Art. 13. Constara.o.do seguinte os exames
de promoções:

1—Provas graphicas de desenho para os
quatro primeiros antros.

11—Provas escriptas de arithmetica
2' anuo; geographia e francez do 3°; algebra,
geometria e trigonometria, portuguez e in-
glez do 40 ; mechanica e astronomia, pliers'ee
e chimica, historia, latim e alie:não do 5";
historia universal, litteratura, historia do
Brazil, logica e grego do 61.

111—Provas ora.es conjunctas: de arithme-
tica, geographia, portuguez e francez do 1';
de arithmetica, algebra, geographia, por-
tuguez, francez e inglez do 2'; de algebra,
geometria, portuguez, francez, inglez, alle-
mão, latim e geographia do 3"; de algebra,
geometria e trigonometria, portuguez, inglez,
allen3ão, latim, grego e historia do 4'; de
mechanica e astronomia, physice e chimica.
litteratura, allemão, latim, grego o historia,
do 50 ; historia natural, litteratura, grego,
logica e historia do Brazil, do 6° anuo.

Art. 14. As provas escriptas serão feitas
por materiae em dias diversos; as oraes se
farão, para cada turma de alumnos, em duas
outras secções, abrangendo cada secção um
grupo das disciplinas do anao, tudo de con-
formidade com os programmas o mothodos
adoptados no ensino e pontos organizados na
occa.sião pela respectiva commissão.

Art. 15. O exame escripto será feito a
portas fechadas e o oral, em publico, sendo
gravissima falta, da qual resultará pira o
examinando a perda do direito de con-
tinuar a prestar exame, servir-se, no acto
deste, de apontamentos particulares ou
de quaesquer livros não permittidos pela
comtni,são, que fornecerá os livros de texto,
as teboas e os diccionarios precisos para as
provas eseriptas.

Art. 16. Terminada a ultima secção do
prova oral, para os alumnos da mesma turma,
seguir-se-ha °julgamento em sessão plena dos
membros da comnaissão examinadora, que
lançará par extenso, em caderneta especial,
os nomes dos alumnos da turma, declarando-
'se o dia e a nota obtida por cada um dos
examinandos.

Os membros da commis.são assignarão esse
julgamento.

§ 1." A commissão examinadora procederá
por escrutiuio a uma primeira votação para
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§ 2.° Em tura folha de papel em Franco,
que será appensa á prova escripta respecti-
va, sendo devidamente rubricada, poderá o
examinando pedir á commiseão os subsidies
necessarios para a prova, em falta de diccio-
nario ; a apreciação dos auxilies pedidos será
uma base para o julgamento.

Art. 23. As provas escriptas de latim e de
grogo versarão sobre traducção de trechos
faceis (tirados a sorte) de una dos autores
manuseados no sexto anuo e sorteado na °o-
casião, fornecendo-se a cada examinando a
folha de subsidies, como nas provas escriptas
de largues vivas.

Art. 24. A prova escripta de mathematica
elementar versará sobre o desenvolvimento
metheadico e pratico de quatro questões, in-
clusive avaliação de áreas e de volumes. No
acto de começar a prova, os deus especialis-
tas da commissão de sciencias formularão
doze questões que serão subinettidas á appro-
vação da maioria dos demais membros: de en-
tre enes se sortearão as que devem servir
para a prova escripte.

Art. 25. As provas oraes de linguas serão
feitas sobre textos sorteados de autores con-
temporaneos não inc'aides nos programmas
de ensino, mas indicados pela commissão. A
sorte designará o autor para cada turma de
alumnos, os quaes deverão mostrar-se habi-
litados a falar ou, pelo monos, a entender as
'ingiras estrangeiras.

Na prova especial de litteratura se verifi-
cará o subsidio de que dispõe cada candidato
para a pureza da Ungira vernacula.

Art. 26. As provas oraes de sciencias ver-
sarão sobre pontos organizados pela conamis-
são, ao começar a prova de cada turma de
examinandos, devendo cada ponto compre-
hender varias partes de cada uma das disci•
plinas da secção.

Art. 27. Finda a prova oral, para os exa-
minandos da mesma turma, as duas commis-
sões se reunirão para o julgamento, de ao-
cerdo com o que está disposto no art. 16 e
seus paragraphos.

Art. 28. Haverá na primeira quinzena de
janeiro segunda época de exam ,?s, exclusiva-
mente destinada aos Amuos que não tenham
podido se apresentar na primeira, per mo-
tivo cum pridamente justific ido em regue-
riniento ao director, entregue na serrotaria
durante a segunda quinzena do mez de dez-
embro.

Art. 29. Na segunda quinzena de janeiro,
realizar-s.e-hão, para novos aturamos, exames
de admi3s(To a qualquer anno do curso, me-
diante requerimento dos Ines dos candidatos
ou dos seus responsaveis, entregues na se-
cretaria do collegio durante a primeira me-
tade do mesmo rnez.

Art. 30. Os exames do admissão ao pri-
meiro anno.se farão perante urna commissão
de tres docentes, eleita pelo director.

Art. 31. Constarão estes exames de provas
cscriptas e oras.

As provas escriptas, nas quaes cumpre aos
candidatos exhibir regular calligraphia, ver-
sarão

I s , sobre um dictado de 30 linhas im-
pressas de portuguez contemporaneo

2", sobre arithmetica pratica limitada ás
operações e ti ansformações relativas aos nu-
meros inteiros e ás fracções;

As orate constarão do leitura de um trecho
sufficientemente longo de portuguoz contem-
poraneo, estudo suceinto.da sua interpretação
no t ode ou em parteseigeiras noções degratn-
matica portugueza, e do arguição sobro ari-
thmetica pratica nos referidos [imites, sys-
tema metrico, morphologia geometrica, no-
ções de geographia o de historia do Brazil.

O julgamento se Lirá pelo processo do
art. 16 o paragraphos. 	 -

Art. 32. Os exames de admissão a qual-
quer outro anno do curso se farão pelo pro-
cesso dos de promoções snccessivas.

Art. 33. O secretario do collegio registrará
em livros e- peciaes as amas ales trabalho de
marres de cada anuo, á vista das cadernetas
respectivas. Assignará elle taes actas que
o director authenticará.

Paragrapho unico. De um livro de actas
especial extrahirá o secretario os certificados
dos termos de aptidão á approvação em
exame official de madureza, o ao grão do
bacharel em sciencias e lettras.

Art. 34. O alumno do Collegio Nogueira
da Gama que fizer o curso completo de
seus estudos de acairelo com as preseripçõeS
destes estatutos, obterá, após exame de ma-
dureza de to las as disciplinas do curso, um
cortificádo, em fórma de diploma, do termo
de aptidão ao grão de bacharel em siiencias
e lettras.

Tal certificado ou diploma lhe será entregue
pelo director em sessão solemne da congre'
gação.

Art. 35. Para o aluam° do collegio que
não for candidato ao bacharelado em saien-
cias e lettrits, será facultativo o estudo da
mecanica o astronomia, do inglez ou do alie-
mão, do grego e da litteratura,e dar-se•Ihe-ha
o competente certificado.

Paragrapho unico. Nos exames das mete-
rias facultativas de que trata este artigo, os
docentes das disciplinas obrigatorias poderão,
para seu esclarecimento pessoal, arguir os
candidatos, devendo em todo o caso concorrer
com o seu voto para o julgamentó.

TITULO II

Dos paes ou responsaveis

Art. 36. Os paes dos alumnoe ou seus re-
sponsavels que, recebidos estes estatutos, os
conservarem no estabelecimento ou para elle
os trouxerem, declaram eacitamente confor-
mar-se com as suas disposições e a estas se
sujeitar som restricções, obrigando-se princi-
palmente:

1% a satisfazer pontualmente todos os seus
compromissos para com o estabelecimento,
sem direito a restituição de quantia alguma,
qualquer que seja a causa do alumno não
continuar;

2, a ter, quando não residam na sede do
collegio, pessoa responsavel, a quem se di-
rije o director, para a fiel execução dos com-
puroins;i ssos contrahidos em virtude destes estatto	 -

3", a fornecer promptamente os objectes
pedidos para tio dos aluirmos.

TITULO

Dos alumnos

CAPITULO I

Da admissao dos aluamos
Art. 37. O Colleeio Nogueira da Gama ad-

mitte aluamos internos e externos.
Paragrapho unico. Cada uma destas classes

se subdividirá an maiores, medi is e menores,
conforme a idade e desenvolvimento do
alumno.

Art. 38. Os pais ou encarregados dos ma-
triculandos deverão apresentar á directoria
do estabelecimento. do dia 2 ao dia 16 de ja-
neiro de cada anno, as petições instruidos
com todos os documentos em que se justifi-
quem as condições em que se acham os candi-
datos, podendo fazel-o por procurador.

Art. 39. Para a In itricula no primeiro
atino exigir-se-hão RS condições seguintes

[-Certidão de idade ou prova eluivaleinte,
por onde se mostre t -ro candidato 14 annos,
no maximo, para o internato

II-Provar estar vaccinade ou revaccinado,
e não sofrrer de molestia contagiosa ou infe-
cto-contagiosa,;

III-Exame prévio de admissão feito na
conformidade dos arte. 31 o 32 destes esta-
tutos:

Art. 40. Para a matricula em qualquer
outro anuo do curso, deverão os candidatos
submetter se ás mesmas condições estatuida.S
nos ns. I e II do art. led o a exerne de admis-
são, na fo r ma do art. 32, os quaes serão fei-
tos, como se e,tabeleceir, pelo processo dos de
prornoçõ '8 sueces.zivas.

Art. 41. 03 candidatos approvados nos
exames de admissão serão classilleados pela

respectiva commissão examinadora por ordene
do merecimento, de accordo cora as notaS
obtidas.

Art. 42. O quadro de alumiem será de
• tantos quentes comportar o estabelecimento;
attendendo-se com especial cuidado ás condi-
ções hygienicas do edificio.

Art. 43. O collegio reserva dez legares
para matriculandos gratuitos que os mereçam
por suas qualidades e sendo provadamente
pobres.

§ 1. 0 A preferencia deve basear-se nas se-
guintes condições :

1-Serem os candidatos orpliãos de pae e
mãe ou somente de pae

11-Serem filhos de funccionarios publicos,
que não disponham de meios para o paga-
mento das contribuições

§ 2. 0 Como alunines gratuitos não serão
admittidos mais do deus irmãos, na primeira
coe lição, nem mais de um, filho de funccio-
nado publico, civil ou militar.

§ 3." Os legares gratuitos, em numero de
dez, só serão preenchidos por indicação do
Sr. Ministro de Estado Federal da Justiça e
Negocies Interiores, a cuja disposição ficam -

§ 4. 0 Não se admittirã,o alumies externos
gratuitos.

Art. 44. Os alurnnos contribuintes paga-
rão annualmente : no internato a quantia de
um conto de réis (1:000$), feito o pagamento
em duas prestações ; a primeira, na segunda
quinzena, de janeiro, no acto da matricula, e
a segunda, na primeira metade do mez
julho ; e no externato, aquantia de quinhen-
tos mil reis (500), pagavel nas mesmas con-
dições acima estatuidas.

Os internos pagarão mais 60$ do joie, no
acto da matricula, e 120e por anuo para la-
vagem e engommado da roupa, pagos em
duas prestações, na fórrna je, estabelecida
nesse artigo.

Os externos pagarão ta.mbem a joie, de 30$,
no acta da matricula.

Paragrapho imico. O alumno interno. que
tiver como correspondente o director do
collegio, deverá depositar em mão deste
quantia merca inSmier a 150$, para acudir
a quaesquer (lesionas imprevistas.

Art. 45. Quer os alumnos contribuintes,
quer os gratuitos, do internato, deverão en-
trar com o enxoval marcado no regimento
interno do collegio, o qual será renovado á
proporção do use, bem como no principio de
cada anno com os livros adoptados.

Art. 96. Fica a cargo do estabelecimento
a lavagem e engointnado da roupa dos gra-
tuitos.

Art. 47. A todos os alumies do internato
serão fornecidos pelo inst i tuto papel, pennas
e tinta para o trabalho das aulas.

Art. 48. Adoecendo qualquer alumno in-
terno. correrão por sua conta as despezas de
medico, pbarmacia, e tratamento dietetico.

Paragrapho uniu). Si s tratar de alumno
gratuito, as referidas despezaes correrão por
conta do estabuleciinento.

CAPITULO II
Da disciplina escolar

Art. 49. Nenhuma pessoa estranha ao
estabelecimento nelle entrará sem prévia
licença do director.

Art. 50. E' proltibblo occuparom-se os
alumnos, no estabelecimento, com a formação
e manutenção do qtraesquer associações ou
gremios, com a re dacção de periodicos ou
outros trabalhos que possam distrahil-os de
seus estudos regulares, bem como darem-se
á leitura de livros e jornaes que possam com-
prometter 03 sãos costumes o o desempenho
de seus deveres collegbies.

Art. 51. E'-lhes tambem vedado organi-
zarem rifas, conectas ou subscripções, bem
como fazerem qualquer negocio ou trens-
acção com seus collegas e quaesquer outras
presoas, O communicarem-se com os famulos
do estabelecimento.

Art. 52. E' prohibida toda e qualquer com-
municação entre as diversas classeS de
alumnos a que se refere o paragrapho unico
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do art. 37, salvo atitorização do director, do
vice-director ou de quem suas vezes fizer.

Art. 53. E' egualmente vedado aos inter-
nos terem cornsigo objectos de valor ou quaes-
quer outros não exigidos por estes estatutos,
sob pena de por eitos nao ser response.vel o
estabelecimento.

Art. 51. A corrospondencia dos alurnnos
internos por meio de cartas fica sujeita á
fiscalização por parte da directoria do cube-
gio.

Art. 55. Os alumnos internos, em regra
geral, poderão, procedendo bem, ter sahida
aos domingos, depois do almoço, devendo re-
colher-se ao estabelecimento na hora que se
lhes designar.

Não poderão sair sinã,o acompanhados por
seus paes ou por pessoas que os mesmos in-
dicarem, salvo autorização especial delles e
consentimento expresso da directoria.

E' vedado pernoitarem fora do estabeleci-
mento, salvo estando em companhia dos
paes ou legalmente responsaveis, consentindo
o director.

Só durante as horas de recreação poderão
receber visitas, que só serão admittidas
quando se tratar dos paes ou pessoas devida-
mente autorizadas.

Art. 56. São permittides como jogos esco-
lares: a barra, a amarella, o foot-bali, a pe-
teca, o jogo da bola, o cricket, o latem tennis, o
crockee, corridas, saltos e outros que, a juizo
do director, por proposta do instructor de
gymnastica, concorram para desenvolver a
força e destreza dos aluinno:s, Sem compro-
raetter-lhes a salde, promovendo-se assim a
sua educação physica, que faz a superiori-
dade na concurret eia vital e intellectual.

Art. 57. Os meios disciplinares, sempre
proporcionados á gravidade das faltas, são
03 seguintes, que serão aoplicados com todo
criterio, prudencia e parcial mia:

1, notes más nas listas das aulas;
reprohensão ou exclusão momentanea

da aula ;
3 0, privação (le recreio, com reclusão do

alumno em sala privada e tarefA de cópia de
autor manuseado oin aula ;

4°, privação de saida, quando a houver
5°, reprehensão em particular ou perante

os alumnos reunidos do anuo ou de todo o
estabelecimento;
• 6°, enviar o alurane acs paes afim do cor-
rigil-o;

7°, eliminação ou exclusão definitiva do
collegio, nos casos de insubordinação, parede
ou greve, ou pratica de actos iminoraes.

Art. 5ó. As (luas primeiras penas serão
impostas pelos docentes ; a 3, 4 e e 50 pelo di-
rector ou vice-director ; a 6 , e 7 . pelo dire-
ctor &Sineta°.

Pa.ragrapho unido. 1),IS cinco primeiras
penas se fará especial menção em um bole-
tim mensal que o director mandará aos paes
dos aluirmos ou a quem suas vezes fizer o
do qual constarão informações resumidas
dos mappas rnensaes, relativos ao proce-
dimento, applicação e estado do sande
dos alumnos; da 6' e 7° se dará prévia
communicição ao pae ou tutor do alumno
para dar as necessarias providencias.

Art. 59. A distribuiçã.o do tempo se ftrá
muito judiciosamente e o liOlario será re-
visto todrs os aniles.

Art. 60. O director poderá promover
excursões ou passiios escolares, julgados
opportunos.

CAPITULO III

Da frequencia e das recompensas

Art. 61. A presença dos alurnnos internos
e externos será, nas aulas, verificada pelos
docentes e professores.

§ 1. 0 Toda a falta não justificada impor-
tará para os alumnos internos na applicação
das penas dos numeres 3 ou 4 ito art. 57,
penas a que tombem darão Iogas- as notas
más nas hstas das aulas.

st 2.° Perderá o armo o alumno que corn-
inetter 10 faltas, durante o anuo lecti,vo,
ainda que sejam enes justificadas.

Art. 62. Haverá em uma sala junto á se-
cretaria um livro escripturado pelos proprios
docentes ou professores, pera o qual, finda
cada aula, serão transladadas todas as occur-
rencias que se derem nas aulas (que devem
constar tambem das respectivas cadernetas)
dignas de especial menção.

Art. 63. As recompensas concedidas aos
aluirmos serão:

1", boas notas nas listas das aulas
2, licenças excepcionaes para saldas
3, bancos (lo honra, de que haverá reri

seis eia ca ,',.a aula, obtidos em certamens
biineneaes ;

4', premies, de que haverá at .1 tres em
cada armo, ordinalmente numerados o confie
ridos aos melhores alainnus de entre os
que tiverem sido approvados com distincção
no respectivo exame de promoção

collocação e:u sala especial denominada
— Pantheon — ou, quando não a haja, na
sala da congregação retrato do alumno
que tiver concluido o seu curso no collegio e
que merecer esta distincção pelas suas qu
„lados o virtudes.

§ 1.° A primeira destas recompensas será
euforiaa pelos docentes e professores ,
tiegunda, pelo (lir ictor ; a terceira, tambem
pelo director, por proposta dos docentes, e as
(luas ultimas pela congregação.

A ultima recompensa será conferida após
Sistinc;ão alcançado no exame de madureza,
sendo o retrato exposto na sala nobre do col-
1 seio. no dia da sessãe solernne da congrega-
ção, de que trata o art. 34 destes estatutos.

Na mesma sessão se couferirão tombem os
premies da clausula 4°.

§ 2°. Os alumnos que obtiverem rt 3' re-
compensa terão nas respectivas aulas togares
e.ipeciaos.

TITULO IV

Do magisterio

Art. 81. 03 docentes e professsores serão
nomeadc si Ou cseoliii(los pelo (Mr.!etor, com
andá-meia meramente consultiva da congre-
gação, devendo ser de reconhecida compe-
tendia moral o teclinica.

Art. 65. Em relação aos pretendentes,'t1c.
quem esteja provada a idoneidade moral,
perém, não a techuica, poderá o dIre ct r, exi-
gindo (S interesses do ensino, sujeitai-o a um
concurso ou processo de verificação, perante
a congregação, eXpedindo-se para isso as
neeessarias instrucções, de accordo com os
altos interesses do ensino.

Art. 66. Além dos deveres marcados no
regimento interno, comp.:te aos docentes e
profesesores t

I—Comparecer pontualmente ás aulas e
desempenhar-se dos deveres a cilas relativas.

11—Comparecer ás sessões da congregação o
Oos actos de processo d verificação de que
trata o art. 85.

Itl—Cumprir o programma de ensino, o
qual deverá ser limitado a doutrina exclusi-
vamente util, sã e substancial.

IV—Começar e concluir o ensino da cadeira
a seu cargo por uma série de lições tendentes
a ligar o assumpto ao das disciplinas ante-
riores o subsequentes.

V—Propor aos discipulos todos os exercielos
que lhes possam desenvol rer a intel I i eencla,
nortear o caracter e robustecer os conheci-
mentos adquiridos.

VI—Designar, com 48 horas, pelo menos,
de a ntecedencia, a materia dos exercicios ou
sablatinas por e,cripto:

Vil—Marcar de deus em deus meses, na
fórnia da clausula 3 , do art. 63, um certa-
men sobre questies da mat eria, ensinada,
ungir cuidadosamente as provas deste certa-
men, e, á vista deltas, propor ao director, a
quero as apresentará, os sois melhores atum-
nos da sua aula merecedores dos bancos de
how, a.

VIII—CoMparecor aos e v•tm s mi' desempe-
nho das funcções que lhes couberem.

1X—Observar as instrueções e recommen.-
daçõos do director no tocante á policia in-

terna das aulas o auxilial-o, bem como a0
vice-director, na manutenção da ordem e da
disciplina.

X. Satisfazer a to las as requisições que a
directoria fizer no interesso do ensino.

Art. 67. O director, o vice-director o os
docentes do callegio compõem uma congre-
gação, presidida pelo director, a qual func-
cionará com a maioria de seus ia ,mbres
exercido, servindo de secretario o do esta-
belecimento.

Art. 63. Cabe á congregação:
I. Propór ao director as rd'ormas e melho-

ramentos que convier introduzir no ensino
do collegio, acompanhando sempre o plano,
reginien ou organização scientifica do Clyin-
neste Nacional, no que for substancial.

Prestar as informasióes e dar os pa-
receres pelidos pelo director.

III. Eleger os examinadores dos exames
correspondentes as exames do madureza e
(los concursos ou actos de verificação technica
de que se faz menção em outro legar destes
estatutos, e exore os seus direitos do voto
deliberativo e consultivo.

IV. Decidir sobre os premies e outras (lis-
tincções conferidas aos alumnos, a vista de
proposta dos respectivos docentes e do di-
rector.

V. Fazer, de tres iria tros annos, a revisão
dos programinas de ensino, por interinedio
de commissões espéci:tes que os uniformi-
zareo.

Art. 69. O director ou o seu substituto
convocará, quando co fizer preciso, a con-
gregação, em cujas sessões se guardarão as
dispos;ções do regimento interno.

TlT1:1.0 V

Do pessoal administrativo e dos empregados
e encarregados de serviço

Art. 70. O collogio tem:
1 director ;
1 vice-director;
I secretario
1 preparador de scioncias pllysicas e na-

turaes ;
Inspectores de aluinnos, conformo as 00•

cessida d os da disciplina, havendo um chefe de

1 porteiro
1 medico ;
1 encarregado da ambulancia
1 enf ,rmeiro
1 roupeiro
Todos os serventes necessaries.
Art. 71. Ao director e ao vice-director,

que o auxilia e substitue, comi ete inspec-
cioner cuidadosamente quanto respeita ao
estIbelecimento em geral e á sua vila interna,
assistir com a po-,sivel frequ nicht ás licções
dos docentes, fiscalizar a perfeita execução
dos programmas o o emprego dos melhores
methodos de ensino, orgaiezar o horário de
accordo com a congregação, velar pela ma-
nutenção da ordem, já por si, já auxiliando
os docentes nas aulas e os inspectores fora,
destas, e, emfim, promover, em todos os sen-
tidos, a educação do espirito, que tem por fim
desenvolver as capacidades moraes, esthe-
ticos e intellectuaes.

Art. 7-2. Ao secretario incumbe:
1 0 , ter a seu carg ; toda a escripturação,

expediente e archivo do cellegio;
2", dar as precisas informações e encami-

nhar todas as petições feitas á directoria;
3, funccionar como secretario da congre-

gação;
4", assignar com o director os certificados

e diploma dados pelo collegio;

	

5, 	 em boa estiem e devidamente cata-

	

logados 	 os livros da bibliotheca e os papeis
da secretaria;

6°, achar-se no estabelecimento, todos os
dias ateis, durante as aulas e os trabalhos
dos exara :s.

•1 , ', 73. O pra') irador tem por deveres
, ter em bria ordem os objectes dos gabinetes,
I preparar as coiliscções e cumprir as instruc-

ções do respectivo docente.
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votos, e que alli compareceram em virtude
da convocação feita, pela terceira vez, pela
respectiva directoria, publicada na térina
lei, pira em assernblea extraordinaria, deli.
berarom sobre a proposta de reforma de
Estatutos do Banco, pedida na assem-
bléa geral ordinaria de 10 de maio ul-
timo pelo accionista Sr, Léon Simon; o Sr.
Dr. João José do Monte, presidente do banco,
declara installada esta assenlblea, e convida
os Srs. accionistas a eseolherem quem presida
os respectivos trabalhos.

Os Srs. accionistas acalantam unanime-
mente para esse fim o In tsmo Sr. Dr. João
José do Monte,o qual agradecendo a distincção
que lhe é conferida, convida para servirem
de sccretarios os Srs. Dr. Manoel Clernen-
tino do Monte e Léon Simon.

Assim organizada a mesa da assemblaa, o
Sr. presidente declara aberta a sessão e
manda proceder á leitura da ultima acta de
assembléa ge,ra, que é a de 10 de maio do
corrente anua.

Lida a refe rida acta e submettida á dis-
cussão, é sem debate unanimemente appro-
varia.

Passando-se á ordem do dia, que é a apre-
sentação de reforma dos Estatutos do Banco
pelo Sr. Léon Simon, o Sr. presidente diz
que, antes disso,deve scientifica.r á sssembléa
que pelo Sr. accionista Antonio Alves Ma-
theus foi, em 22 de maio proximo pas-
sado requerida a liquidação ju licial do
13 irmo de Credito Movei, a cuja pre-
tenção elle Dr. João José do Monte, na
qualidade de prasidente do Banco, se oppar
quando ouvido, não 5 sobre a petição de li-
quidação, como por occasiã,o ilo depoimento,
da testemunhas offarecidas pelo requerente,
e ainda analysando documentos igualmente
offerecidos em juizo pelo mesmo accionista,
parecendo-lhe ter demonstrado a improceden-
cia do pedido do liquidação, nada a respeito
sondo entretanto, até o presente, decidido.
• Dada a palavra ao Sr. Léon Situa para
apresentar a proposta de reforma dos Esta-
tuto; do Banco, o Sr. Mon Simon, antes de
fazei o palia licença á assembléa para á
vista da communicação que acabava de fazer
o Sr. presi lente, estranhar e lamentar' que o
Sr. accionista Antonio Alves Mathens, que
aliás não tem comparecido ás assembléas dos
accionistas do Banco para melhor inteirar-s
de suas condições e nas quaes tem os Srs. ac-
cionistas pugnado sempre pala salvaguarda
dos respntivos interesses, sem prajuizo dos
debenturistas,cujos direitos até hoje teem sido
sempre mantidos e escrupulosamente respei-
tados, se apresente de chofre, em juizo reque-
rendo a liquidação do Banco, sem attondor
que, com semelhante proceder, e si for elle
attetelido, se aggravará a situação dos accio-
nistas o das -debenturistas, exactamente
quando a grande maiori t daquelles está em-
penhada no bom encaminhamento dos nego.
elos do Banco, de modo a enciliarem-se todos
os interesses a elle vinculados. Dito isto,
como protesto ao pedido de liquidação judi-
cial, passa. o Sr. Léon Sinion, á ler á aasern-
bléa o projecto de reforma de Estatutos do
Banco, a qual é a seguinte

Proposta para reforma dos Estatutos
§ 1 .° do art. 5". Supprima-se.
Art. 80 . Redija-se do seguinte modo
oA as;embléa geral é uma reunião de todos

os accionistas possuidores de 10 ou mais
acções nominativas ou ao portador, devendo
estas acharem-se depositadas no banco COM
antecedeecia de tros dias.

As acções nominativas ou ao portador que
se acharem inscriptas no registro do Banco
com autecedencia inferior do GO dias, con-
correm para a formação da assembléa, mas
não taern direito a alia.»

N. 2 do art. 24. Depois das palavras—ser-
viço do Banco—augmeute-se : ou ainda com
lief=nça.

N. 2 do art. 27. Supprima-se.
N. 3 do art. 27. Suppriina-se a parte re-

lativa L nomeação e demissão de agentes do
Bano e de pagamento de commissões a estes.

N. 7 do art. 27. Supprima-se.
Art. 37. Supprimam-se as palavras—e suas

A directoria fica autorizada a redigir os Es-
tatutos do Buico em conformidade das re-
formas votadas nesta e em outras assambléas
genes.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1899. —
Léon

Submettida a proposta á discussão e não
havendo quem sobre alia fizesse considera-
ções, o Sr. presidente annuncia a respectiva
votação.

O Sr. commendador Augusto José Ferreira
representando o accionista Banco Pariz e Rio,
pede ao Sr. presidente que consulte a as-
sambles, se consente que a votação da pro-
posta seja feita englobadamente, á vista do
accordo de todos sobre cita.

Consultada a assembléa, annue.
Pelo que, posta a votos proposta de re-

forma dos Estatutos, englobadarnente, é ella
unanimemente approvada.

Em seguida, o mesmo Sr. commendador
Ferreira pedindo a palavra, diz que havendo
urna vaga na directoria do Banco, que tem
deixado de ser preenchida nas assembléas
anteriores, propõe que seja olla, na presente
assembléa, preenchida na forma da lei das
sociedades anonymas.

Consultada a assemblémesponde pela affir-
mativa.

Pelo que, o Sr. presidente annuncia que
vae proceder-st á eleição de uru terceiro di-
rector, e convida os Srs. accionistas a traze-
rem suas cedulas á urna.

São recolhidas á urna nove cedidas, repre-
sentando 32.061 acções, cedulas que, apu-
radas, dão o seguinte resultado: para director,
commendador Urbano do Faria Cunha, 382
votos.

Asl im eleito unanimemente o cornmenda-
dor Urbano de Faria Cunha, ls proclamado
director pelo Sr. presidente.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente encerra os trabalhos da presente as-
sembléa geral extraordinaria, o, agradecendo
aos Srs. accionistas e seu comparecimento,
suspendeu a sessão.

E para constar lavrou se a presente acta,
que, para produzir todos os elfeitos legaes,
vae assignada pela mesa e pelos Srs. accio-
n is ta s . —Iodo Josd do Monte.—U. Clementina
do Monte, I° secretario.—Léon 20 se-
cretario.—Narciso F. da Silra Neves.—Banco
Rio e Matto Grosso, F. B. Marques Pinheiro.
—Pelo Banco Pariz e Rio, Av gesto Ferreira,
director. — Luiz Antonio das .Neres.— Josd
Viwrite de Sag idas Vianna.—Serafim Munir
Barreto.

Certifico que foi hoje archivada nesta re-
partição sob o n. 2.602, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial , a acta da
assembléa geral do Banco de Credito Movei,
de 12 deste mez, em que foram approvadas
as alterações feitas nos Estatutos do mesmo
Banco.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 19 de junho de 1899.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Estavam colladas duas estampilhas do
valor de 5$500 e carimbado com o carimbo
da Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria deste

estabelecimento as seguiutes publicações:
Consol i dação das Leis da Justiça Federal,

ao preço de 10$; Lei do Orçamento vigente
a le o Accordãos do Supremo Tribunal Fe-
deral de 1897, a 6:$ cada exemplar.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1809

Art. 7-1. Aos inspectores incumbe, além do
dever de auxiliar os docentes na boa ordem
das aulas e trabalhos loctivos, collaborar
com o director e o vice-director na direcção
educativa que se devo dar, paternalmente,
aos alumnos.

Art. 75. Ao medico cumpre visitar, ao
Menos uma vez por dia, o estabelecimento,
ao qual deve comparecer sempre que a sua
presença for reclamada; examinar os candi-
datos á matricula, e, fiscalizando as condi-
ções hygienicas, cumprir em suma todos os
deveres que lhe são naturalmente inherentes
como fazendo parto do pessoal do callegio.

Paragrapho unico. Em ambulancia ou
pharmacia nnexa á enfermaria, haverá sem-
pre medicamentos e apparelhos apropriados
as primeiras applicações.

Art. 76. Aos demais membros do pessoal
interno competem os deveres proprios dos
seus cargos, que constam do regimento in-
terno.

TITULO VI
Disposições complementares

Art. 77. Annexo ao estabelecimento, ha
um curso de iustrucção primaria, sob a
mesma direcção e regido pelos mesmos prin-
eiplos expostos nestes estatutos para a in-
strução secundaria, tendo-se sempre em
vista que a escola ou collegio é um instru-
mento de disciplina mental, assim como de
disciplina moral.

Tornando attrahentes os primeiros estudos,
dirigidos no ponto de vista do natural, da
simplicidade o da clareza, como base,que são,
do editicio mental e moral, o collegio No-
'moira da Gama dedica-lhes os cuidados mais
escrupulosos o minuciosos, uma viallancia
continua e um trabalho dos mais assiduos.

Art. 78. No curso de instrucção primária
dá-se a instrucção exigida para os exames de
admissão nol o anno e comprehende:

Leitura e calligraphia
Estudo pratico dos elementos da lingua

materna
Estudo pratico dos elsmentos da lingua

franceza
Arithmetica e geometria praticas :
Systema inetrico ;
Noções de geographia e historia do Brazil;
Noções de cousas e de sciencias physicas e

historia natural
Instrucção civIca e moral;
Noções de desenho.
Musica, comprehendendo cantos escolares ;
Gymnastica, o evoluções militares;
Trabalhos ma.nuaes.
Paragrapho unico. No ensino destas ma-

terias, se attenderá á edade e ao desenvolvi-
mento do atum°.

Art. 79. 03 alumnos do curso primario
pagarão annualmente: no internato, a quan-
tia de 800$, paga em duas prestações, urna
na segunda metade de janeiro no acto da ma-
tricula, e outra na primeira quizena do
julho; e no externato, a quantia de 900$,
pagavel nas mesmas condições que acabam de
ser estabelecidas.

Os internos pagarão mais . 60$ do joia no
acto da matricula o 120$ por armo para a
lavagem e engommado da roupa, pagos Min-
em duas prestações na rima já referida.

Os externos pagarão ~hem a Moia de 30$,
no acto da matricula.

Art. 80. Não se admitt trn alumnos gra-
tuitos no curso primario.

Jacarehy. 2 de maio de 1899.—Lamar1fite
Dela mace Nogueira da Gama, director o pro-
prietario do Collegio Nogueira da Gama.

Reabro de Credito Molvel
ACTÀ DA REUNIKO D. ASSEMBLÉA GERAL EX-

TRAORDINURIA EM 12 DE JGNII0 DE 1899
Aos 12 dias do mez de junho de 1899, re-

unidos a 1 hora da tarde, no salão do 2 andar
do predio em que funceiona o Bano Rural e
Hypothecario, á rua da Alfuniega n. 2, dez
accionistas do Banco de Credito Movei, repre-
sentando 32.786 acções com dirtio3 a 381


